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DECRETO N. 978/2022, DE 26 DE ABRIL DE 2022. 

«HTlUAÜ 0E WLICRÇÂO 

OertifiM para m devidos fins, nos termos do art. 130°, da 
Ui (V^aolca Municipal que a piescnle dosjjmer^W toftono 
Pt** d& frelertum Municipal, emri^h ,A iW 
e w Jomal Oífeial flelrònlco dos Munldplos d» Estado de 
Mato Grosso, /L ano 

.P3q.-:m-r?OÍ • 

rrtxúx', ^^V-.vnwN4vQ<0 

Aitlnaiura/CadmUtt 

"ESTABELECE O VALOR DA TERR\ 

NUA (VTN), l'OR HECTARE, DO 

IMÓVEL RURAL DO MUNICÍPIO DE 

CANABRAVA NO NORTE-MT, PARA 

FINS DE DECLARAÇÃO, COBRANÇA 

E FISCALIZAÇÃO DO IMPOSTO 
TERRITORIAL RURAL (ITR)". 

JOÃO CLEÍTON ARAÚJO DE MEDEIROS, Prefeito Municipal de 

Canabrava do Norte, Estado de Mato Grosso, no uso de suas atribuições legais <,ue lhe 

confere a Lei Orgânica Municipal, 

CONSIDERANDO a Instrução Normativa RFB n0 1877, de 14 de março 

de 2019. que dispõe sobre a prestação de informações sobre o Valor da Terra Nua (V IN) a 

Secretaria Especial da Receita Federal do Brasil; e 

CONSIDERANDO que o Município de Conquista D'Oeste deverá 

informar os Valores da Terra Nua por hectare (VTN/ha), para fins de atualização do Sistema 

dc Preço de Terras (SIPT) da Receita Federal do Brasil (RFB), 

CONSIDERANDO o levantamento do Engenheiro Agrônomo/Iéc. em 

Aínculu.,, . Sr. Mo Pa„.„ Spori Doo«o, CPF: 0301=9 e 

conforme a Anotação de Responsabilidade Técnica - ARI n. 122020001 d40C. 

DECRETA: 

Art. r. Picam definidos os Valores da Terra Nua (VTN), por hectaredosinváveis muis 

localizados no Município de Canabrava do Norte/MT para o exercício ^ ^ Para fms 

declaração, cobrança e fiscalização do Imposto Territorial Rural - ITR, conforme segi e. 

CLASSE DE USO OPTIDÃO AGRÍCOLA VTN/ha 

CLASSE I Lavoura Aptidão Boa RS 13.530,20 

CLASSE IT Lavoura Aptidão Regular 
RS 9.913,50 

RS 6.250.10 Lavoura Aptidão Restrita ;E LU CLASSE 
RS 6.145.00 Pastagem Plantada CLASSE IV 
R$ 3,220,60 

Silvicultura ou Pastagem Natural Cl-ASSE V 
Preservação a Fauna ou Flora CLASSE VL 

Parágrafo único. Os valores médios foram definidos com base ma Norma Téeníca ABN l 
utilizou-se do Método Comparativo Direto de dados de mercado cora fatores 14.653 c 

AVEM1DA ÁUREA TAVARES DE &WOR1M, S/N" 

VILA SÃO JOÃO - CANABRAVA DO NORTE - MT 
TA icq.oaa i rei ccrjwP- ííft) 3577-1155 
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homogeneização, por meio do tratamento do. atributos dos elementos comparáveis, 

constituintes das informações coletadas. 

Ari. 2° O contribuinte deverá eiètuar a Declaração do linpos.ü Schvc 

Tcrrilorial Rural (D1TR) tendo por base as informações descritas no artigo 1 deste Decreto 

sobre o VTN, pois. caso contrário, a declaração estara mconsistenie c podeiá so rer , 

fiscalização pela Receita Federal do Brasil (RFB) e, posterior notificação paia ajuste, 

podendo acarretar multa para o proprietário rural. 

Art, 3" Os valores definidos são os preços mínimos, por hectare, ^"sidera^s eonro 

referência para Valorização de Terra Nua (VTN) no Município de Ganabrava do Norteai f, 

devendo ser obsen-ado como valor máximo aquele praticado pela valonzaçao do meicado 

Art, 4" Os valores definidos não obrigam os contribuintes para fins de negociação no 
mercado. 

Art, 5o Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

Canabvava do Noite - MT, em 26 de abril de,2022. 

JOÃO CLEITÍÍN ÃjÍAÜTCrBE MEDEIROS 
Prefeito Municipal 

AVENIDA ÁUREA TAVARES DÊ AMORIM. S/N" 

VILA SÃO JOÃO - CANABRAVA DO NORTE - MT 
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PORTARIA N0. i03, DE 26 DE ABRIL DE 2022. 

   — 

1RIMEU MARCOS PARMEGGIANI, Profeilo d0 '^ll'l'ci''j'' ®Júlio. Esladodo Maio G 

ss^sírsrs-»—    

IRINEU MARCOS PARMEGGIANI 

Prefeito dc Canrpo» dc Júlio 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAHABRAVA PO NORTE 

administração 
DECRETO N. 97B/2022, OE 26 DE ABRIL DE 2022. 

DECRETO ti 978/2022, DE 26 DE ABRIL DE 2022. 

"ESTABELECE O VALOR DA TERRA NUA (VTN). P0R "E=™RE, °° 

POSTO TERRITORIAL RURAL (ITR) • 

JOÃO CLEITON ARAÚJO DE MEDEIROS. P.cíeild MuhMpal de Cada- 
brava do Norte. Estado de Ha» G.osco, oo uso de suas slnbuiçdas legal. 
C|OQ lliç cXinlcro o Vci Oroí-.sico Mu.ilí-ipal. 
CONSIDERANDO a Inswiçao Normaliva RFB 

; Slstèma oe Pieço de Torres (SlPT) da Re-te Federal do 8.^1 (RF =). 

Assinado OiQital mente 

diar1^niJíMcí|MLor9fmL'amm ■ v^.amm.org.bf 
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CONSIDERANDO a lovaniametiio do Engenheiro AgrônomonVíc.. em 
Agriculiura. o Sc, Joào Paulo Spoti Donaio. CPF; 307.13O.OI8-76. CREA 
- MT 030 Jb9 e conforme o Anoiaçao de Responsabilidade Técnica - APT 
n. 122020D01M06. 
DECRETA: 

Art. 1°. Ficam definidos os Valores da Tena Nua (VTN). por heciare, dos 
Imóveis njrais localizados no Município de Canabrava do Norte/MT para 
o cxetcídio <lo 2022, pa/a (irvs de declaração, cobrança e fiscalIzaçSo do 
Imposlo Târ/itorial Rutgi - UR. conforme seguo: 

CLASSFDE USO OPrtDÃÜ agrícola VTM/na 
CLASSE 1 Lavoura Aptidão Boa íS 13.530,20 
CLASSE 11 _avoufa AoLdao Regular R$9.913.50 
CLASSE III Lavoura ApWáo Resliila RS 6.250.10 
CLASSE IV Pasiaqom Plantada RS 0.145.00 
CLASSE V SilvJcultura ou Paataqem Natural RS 3.220.60 
CLASSE VI Preservação a Fauna ou Piora RS 2,SãD.D0 

□ 

Parágrafo único. Os valores médios foram definidos com báse na Norma 
Técnica ABNT H.653 e ulilizou-so do Método Compaialivo Oirelodo da- 
dos de mercado com latoies de homoceneizaçao. por meio do iralamenio 
dos aUibulos dos elementos comperãveis. corvsliluinles das informações 
coleiadss, 

Art. i" O contribuinte deverá oleluai a Daclaravão do imposto Sobre a 
Propftodade Tec/iioiial Rural (DITR) lenda.por base as informações des- 
critas no srliga 1° deste Oec<oto sobre a VTN, pois. caso contrário, a de- 
dPraçáo estará inconsistente e poderá sofrer a fiscalização pela Receita 
Federal do Brasil {RFBJ g posterior notificação para ajuste, podendo acar- 

• retar mulla para o proprietário rural. 

Art, 3o Os valores definidos são os preços minimos, por heclarc. conside- 
rados coma referência para Valorização de Tena Nua (VTN) no Município 
de Canabrava do Norte/MT. deventín ser observado como valor máximo 
aquele praiicado pela valorização do mercado. 

Art. A® Os valores definidos náo obrigam os conlribuintcs para fins de ne- 
gociação rvo mercado. 

Art, 5C Eslô Oecrçia entra em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrária. 
Canabrava do Nprte - MT. cm 2G da abril de 2022. 

JOÃO CLEITON ARAÚJO OE MEDEIROS 

Prefeito Municipal 

AOMINISTRAÇÃO/LICITAÇAO 
RESULTADO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO N 033/2022 

A Prefeitura da Canabrava do Norte-MT, através do Prcgoeito designado 
pela Portaria n® 052/7021 de 07 de Janeiro de 2022, toma público a tt«- 
sullado do PtâQão EJelfÕnico 033/2022. cujo objeta è o Registro do Preços 
para possível e eventual aquisição de peças e componentes para manu- 
tenção e raparo de cor.dicionadores de ar, para atender á dâmanda das 
SGcrofarias Municipais, junto ao município de Canabrava do Norte - MT. 
onde a empresa: A P BRITO MADURElRA - ME, inscrita no CNPJ sob o 
n® 22.029,090/0001 -y». sagtou-sô vencedora de itens do certame no valor 
clgbal de RS 250.030,74 {duzentos e cinqüenta e oito mil. trinta toais e sa- 
lAntn e quatro cenlavos); OIEGO CASTRO OLIVEIRA 7204635316B. ins- 
crila no CNPJ sob o n9 43.535-493/0001-77. s&gtau-sc venc«dura de itenr. 
da certame do certa ma no valor global de RS 24.017.10 (vinte e qual/o mil. 
oitocenios c dezessete reais o quinze cémavos): 
Canabrava do NortO-MT, 2G do Abril do 2022. 

Iranizo Maios Rodrigues 
Preqaelto 

Portaria n0 052/2022 

ADMINISTRAÇÃO/LICITAÇÃO 
TERMO DE LICITAÇÃO DESERTA 

Processo Licilatório n. 00000327/2022 

Pregão Presencial 008/2022 
/v Prefeitura do Canabrava do Norto-MT. pessoa jurídica de direito pri- 
vado, inscrita no CNPJ sob 0 n0 37.465.200/0001-20, com sede á Avenida 
Áurea Tavares de Amorlm, s/n®. Vila São João, Canabrava do NOrto/MT. 
CEP 70.658-000. alravés do Prefeito Municipal, no uso de su3r> atribui- 
ções legeis, TORNA PÚBLICO que o Pregão presencial acima cilãdo. em 
que pese a ampla divulgação, restou DESERTA pela terceira vez. con- 
siderando que na primeiia oportunidade, marcada pata o dia 24/03/2022 
ás oahCOmin, Pregão P/eacndal N® 000/2022. não houverem interessa- 
dos; Nh segunda oporiunidade. marcada pc'â o dia 05/04/2022 às OBh30- 
min. Pregão Presencial NB 000/2022, tembém nâo houveram inierossados; 
sendo remarcada para o dia 2&m!2Q22 âa 03h30min. Presencial N0 008/ 
2022. também não houveram interessados. 

Desta forma, considerando o interesso e a necessidade, auferizo fazer 
uma nova cotação de vatcreS. procodendo-se com a contra lação do menor 
valor orçado por meio da dispensa, requisitando do ptoponento Interessa- 
do as certidões negativas, como meio de verificar a probidade da empiesa. 
Canabrava do Norte, MT. 26 de Abril de 2022. 

João Olollon Arp.újo do Medeiros 

Prefeito Municipal 

RH/GABINETE 
PORTARIA N. 293, DE 26 DE ABRIL OE 2022: 

PORTARIA N. 293, DE 26 DE ABRIL DE 2022. 

"DISPÕE SOBRE CONCESSÃO DE LICENÇA SEM REMUNERAÇÃO A 
SERVIDORA PÚBLICA MUNICIPAL." 

JOÃO CLEITON ARAÚJO DE MEDEIROS, Prefeito de Canabrava do 
Norte! Estado de Mato Grosso, no uso e gozo de suas alribulções legais. 
RESOLVE: 

Ari, 1°. Concedera Licença sem Remuneração no periodo.de 6'JÜ {dias), 
a Servidora Pública Municipal. Sra. 5IMONE DA SILVA REGO DE CAR- 
VALHO, matricula n'' 066, ocupante do cargo de Professora, lotada na Es- 
cola Municipal Caneâ na Secretaria Municipal de Educação de Canabrava 
do Norte MT. 

PEPlODO OE GOZO DA LICENÇA 
03J05'Zd22 A 03fDZ/?024  

Art. 2° Esla portaria entro rã em vigor na data do sua publicação, c 
revogando-se toda e qualquer disposição em conlrátlo. 
Registre-se, 

Publique-se, 

Cumpra-se. 

Canabrava do Norte - MT. em 26 de abril dô 2022. 

JOÃO CLEITON ARAÚJO Dfi MEDEIROS 
Prpfülto Municipal 

RESULTADO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL N® 017/2022 

A Prefeitura de Canabrava do NortC-MT. através da PregoeltO designado 
pela Portaria n® 051/2022 de 0? de Janeiro de 2022. toma pubilcoa Rcsui- 

di arlomuníci pai .oig/mfamin • v.vj-.v.anim.orq.br 
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2. JUSTIFICATIVA 

Trabalho elaborado em ate.idimen» ao disposto na InstruçSo Normativa RFH N° l .877 

de H dc março de 2019 qt.e disciplina a prestação de infbmiações sobre o Valor da Terra Nua 

(VTN) à Secretária Especial da Receita Federal do Brasil (RFB) para f.ns de arbr.ramett.o da 

base de cálculo do imposto sobre a Propriedade Territorial Rural (ITR). na hipótese prev.sta no 

ave. 14 da Lei N0 9.393, de 19 de dezembro de 1996. 

3. OBJETO: 

o Objetivo do trabalho é a detenninacáo do valor da terra nua - VTN .to Município de 

Cana Brava do Norte - MT, preço de mercado. Entendido como o valor do solo com sua 

superfície e a respectiva mata, floresta e pastagem nativa ou qualquer forma de vegetação 

natural, excluídos os valores de mercado relativos a construções, instalações e enferronas. 

culturas permanentes e temporárias, pastagens cultivadas c melhoradas florestas ^ 

Observados os seguintes critérios descritos no inciso 1 a 111 do Art. 12 da • . 

de 25 dc fevereiro dc 1993: 

I - Localização do Imóvel 

II - Aptidão Agrícola 

III - Dimensão do Imóvel 

4. DEFINIÇÕES 

Aptkl-r.o Agrícola 

*M» «n»» ■•"""■ - — p'" - ,IP° 

Jt *m r ' A*—- ^ 

dc intensidade com que as limitações afetam as terras. 
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Classe Boa: lerras sem limitações significativas para produção sustentada de um 

determinado tipo de utilização, observando as condições de manejo considerado, lia um 

mínimo de restrições d- não reduz a produtividade ou beneficio, e não aumentam os tnsumo, 

acima dc um mvcl aceiuWel. ^ 

Classe Kcgular: terras que apresentam limitações moderadas para produção sustentada 

de um dete,minado tipo de utilização, observando as condições de manejo considerado, As 

limitações reduzem a produtividade ou os benefícios, elevando a necessidade de tnsumos 

Ibrma a atmictttãi" as vantagens globais a serem obtidas ^ 

Ainda que atrativas estas vantagens sejam sensiveltnente infertores aqttelas aulendas 

icnas denominadas "boas". ^ Ao 

Classe Restrita: terras que apresentam limitações fortes para produção sustentada 

um determinado tipo de u.iiização, observando as condições do manejo —^ 

limitações reduzem a produtividade e os beneneios. ou então —m os tnsumos 

necessários, de tal maneira, que os custos só seriam juslifcados marginalmente. 

Ciasse inapta: tenas apresentando condições que parecem e.eU.ir abdução 

sustentada do tipo de utilização em questão. Ao contrano das demais, es a e 

::;:i-o.—- - - 

uiilizaçãü considerada. 

o enquadra,nento das terras em classe de aptidão resulta da interação de suas condições 

dos diversos tipos de utilização. 

consideradas menos exigentes. 

Fonte: Manual de Cassifleação de Soios do Brasd-UNESP-HÓIio do Prado, 

Ainda, como Cassifleação pela Capacidade de Uso do Solo, segundo Norton, temos: 

Ciasse i: solos férteis (fertilidade natural ou caractcristieas que possibilitam reação 

de controle de erosão e conservação do solo. Solos com pouca res , ,. 
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Classe II: solos que possuem algumas limitações que reduzem a escolha dos vegetais 

o» exigem práticas moderadas de conservação. Poderão ser utilizadas pelas mesmas plantas do 

solo ciasse T. Estes solos poderão ser limitados por uma ou mais dos seguintes fatores: 

dcclividade suave, riscos moderados de erosão, inadequada profundidade de solo, ligeiras ou 

moderadas condições alcalinas ou salinas, drenagem restrita. Necessitam dc prát.cas 

conscrvacionistas mais intensas e rotação dc culturas. 

Classe 111: os solos.desla classe têm fortes limitações que reduzem a escolha de vegetais 

ou exigem práticas especiais de conservação, ou as duas coisas. As mesmas culturas das Classes 

| e II poderão ser desenvolvidas nestes solos. Culturas que proporcionem cobertura de solo, 

como gramineas o leguminosas, deverão ser predominantes nas rotações ntiiizadas. Estes solos 

poderão ser «imitados por uma ou mais dos seguintes fatores: decllvidadé moderada, grandes 

riscos de erosão, permeabilidade muita lenta, pouca espessura e zona restrita de raízes, pequena 

capacidade de retenção dc água, baixa fertilidade natural, salinidade ou alcalimdade moderada, 

estrutura instável do solo. 

Classe IV: solos intermediários entre os apropriados ás culturas e os considerados 

impróprios, limitação decorrente da deciividade elevada, média fertilidade dos solos e 

pedregosidade. Solos propícios a culturas permanentes. 

Ciasse V: solos com textura arenosa e baixa fertilidade, mais recomendados para 

pastagens e /ou refloresiamento. 

Classe VI: Apta pata culturas permanentes, protetoras do solo ou cultivos dc pequena 

extensão com boa cobertura no solo, para pastagens bem manejadas e rcflorcs,amemos com 

práticas dc conservação do solo. 

Classe Vi.: Apta apenas para pastagens bem manejadas, ref orestamentos e cultivos 

perenes dc espécies arbóreas com práticas complexas de conservação do solo e manutenção 

constante de cobertura no solo. 

Classe Vllt: impróprias para cu.turas, pastagens ou rcflorcs,—. Servem como 

ab,gü e proteção para a fauna c flora silvestres, ambiente para recreação e arm—to de 

água. Encontram-se também nesta classe as áreas com restrição ao.uso agrícoU. c—. a. 

pela leaislação, denominadas de Áreas dc Preservação Permanente - APP- 

8 
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In^ura I- Claros do iolot^ «uUbnuc cljtóilicaçfw» íclia por Norimi. 

- 

honic; Ailapmção Tom Ribeiro {CtCOR/CA I l/S A A). 

Este trabalho para detemiina^ào da aptidão agrícola c seus respectivos valores para o 

.kmidpio de Cana Brava do Norte acatara a sugestão cia citada na.Informação Normativa KFN 

1Í0 1«77t de 14 dc março de 2019 c adotará as seguintes classes dc aptidões agricnlas: 

Classe 1 - lavoura aptidão Roa: teria apta a cultura temporária ou permanente, sem 

imitações significativas para a produção c com nível muito baixo de restrições, c,ue não 

nflueiiciam na produtividade c não aumentam os insumos acima do um nível aceitável: 

Classe II - lavoura aptidão regular; terra apta a cultura temporária ou permaneme. 

porem apresenta limitações moderadas para a produção, que reduz a produtividade ou os 

benefícios e elevam a necessidade de insumos para garantir as vantagens a serem obtidas com 

o uso: 

Classe III - lavoura aptidão restrita: terra apta a cultura temporario ou permanente, 

que apresenta limitações fortes a produção sustcníáveL que reduz a produtividade ou os 

benefícios ou aumentam os insumos necessários de ial maneira que os custos seriam justificados 

marsdnalmentei 

9 
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Classe IV - pastagem plantada; terra inapta a exploração de lavouras temporárias ou 

permanentes, por possuir limitações a produção vegetal sustentável, mas que o apta a formas 

menos intensivas de uso como o uso de pastagens plantadas; 

Classe V - Silvícultura oü pastagem natural: terra inapta aos usos indicados nos 

incisos I a IV. porem apia para usos menos intensivos: 

Classe VI - preservação da fauna e nova; Lena inapta aos usos indicados nos incisos 

i a IV. em decorrência de restrições ambientais, tísicas., sociais ou jurídicas que impossibilitam 

o uso sustentável, c que por isso c indicada para preservação da Hora e fauna. 

Inst. Normativa RFH 1877 Escala Norton 

Classe I Classe 1 e 11 

Classe II Classe 111 

criasse IM Classe IV 

Cl asse IV Classe V 

Classe V Classe VI e VII 

Classe VI Classe VI11 

h importante enfatizar que não sc pode confundir a classe dc aptidão agrícola ou 

capacidade de uso do solo com o uso da terra. 

O uso auial da icira pode esta. ou não dc acordo com sua aptidão a^icola e duc no caso 

dc csiar cm desacordo com as classes dc uso do solo. compromete a produtividade, potencial 

ou a conservação dos recursos naturais, for exemplo, uma postagem pode estar implantada em 

terras de Classe I. assim como uma lavoura dc soja pode estar implantada cm terras de Classe 

IV. Assim, não c a cultura existente que determina a classe de aptidão agrícola do solo, mas sim 

as diversas características do solo. 

5. BENFEITORIAS 

Resultado de obra ou serviço realizado no imóvel rural (NtíR 14653-3 ABN 1. 2019). 

Entcnde-so por conhecimento que. os valores destas benfeitorias, cm isolado, em nada alteram 

o valor final do imóvel, c devem ser desconsideradas em seu valor dc terra nua. 

10 
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Benfeitorias não reprodutivas 

Benfeiiorias que não ücraiti renda diretamente, mis como constniçóes, acessos, csiradas. 

obras, cercas c trabalhos de melhoria na propriedade. 

Benfeitorias reprodutivas 

Bcntcuoriás que geram renda diretamente, mi como agi icultura, pastagens, pastagens 

cultivadas, pastagens nativas melhoradas c d ores Ias plantadas. 

Custo de Formação 

Quantia gasta.para o preparo do solo e implantação aic a primeira safra (NBR 14653-3 

ABNT. 2019). 

Imóvel rural 

O EslaUilo da Terra, e a Lei n" 8.629. dc 25/2/1993, definem "imóvel rural" como sendo 

o prédio rústico, dc área coniinua qualquer que seja a sua localização, que se destine ou possa 

se destinará exploração agrícola, pecuária, cxlraliva vegetal, florestal ou agroindústriaI, quer 

através de planos públicos dc valorização, quer através dc iniciativa privada, 

O levantamento 

Conjunto de atividades dc coleta, üeleeào c processamento de dados realizados sentindo 

os padrões técnicos e científicos com pai iv eis com a metodologia adotada pelo órgão ou 

profissional responsável. 

11 
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Ofertas 

Colocação (k bens paw venda ou outra negociação onerosa «o mercado imobiliário 

Opiniões 

Informações de especialistas, agentes financeiros, técnicos, tabeliães, registradores, 

corretores imobiliários ou quaisquer pessoas que transacionem no merendo imobiliário do 

município dc Cana Brava do Morte MT. 

Situado do imóvel 

Localização em relação a um centro de referência e o tipo de acesso, do ponto dc vista 

tcgal e de trafcgabilidade (NBR 14653-3 ABNT. 2019). Este estudo utilixará o modelo sugerido 

por França, representado no quadro a baixo. 

Situação 

Oümã 100% 

Muito Boa 95% 

Média 95% 

Boa 90% 

Reüular 80% 

Má 70% 

u 
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6. O MUNICÍPIO DE CANA BRAVA DO NORTE - MT 

Eocali/ação c acesso 

No quadro a baixo são apresentadas as informações a respeito da localização e acosso 

00 immicipio e as figuras 2 e ?> mostram a sua localização. 

l.ocatoção 
Mato Grosso Estado: 

Distancia da capital (km) 1.132 

Coordenadas i roy]rs/5\0i9'5ro 

Região de Governo Cana Brava do Norte 

Região Admiuistraüva Cana Brava do Norte 

Municípios Limítrofes Porto Alegre rio Norte. Luciara 
São Fclix do Araguaia e São José do 
Xingu 

Principais Rodovias 

D i si rito 

BR-158. MT-412 

Primavera do fontotira 

13 
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(;jliur,« 2- l.ociilizüvúi» Je Can:i Uwva do "Nonc no M l 

7 

□ 
7 

íc7 \r 

Lf . 
Foicei Wikiixdi» - Cano Rrava do Nonc 

Território c população 

O quadro abaixo iraz as informações a respeito do território e população dó município 

(cstimaliva 1BG E/2021). 

TeiTilório e População 
Área em Kiiri 
População estimada; 
D c ii sldiuk Demo grafica (liabitamcs/km') 

3.440.037 
4.711 

1.59 
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Economm c emprego 

Dados de economin, sào apresentados no quadro a seguir. 

PIB per capita 2018 RS 27.152.13 
Pessoal ocupado em estabelecimentos 
acro pecuários 

732 pessoas 

Estrutura Fundiária c produção agropecuária 

De acordo com IBGE, Censo Agropecuário 201S. no município existem 744 

estabelecimentos agropecuários ocupando uma área total de 215.450.00 hectares. Com estes 

dados é possível estimar um tamanho médio das propriedades que c de 2S9.5J> ha. 

UTILIZAÇÃO DAS TERRAS 
Lavouras 

Lavouras Permanentes 47 ha 
Lavouras temporárias 18.515- ha 

Pecuária 
Naturais 10.593 ha 
Plantadas em boas,condições 96.600 ha 
Plantadas cm más condições 35.422 ha 

Matas ou florestas 
Naturais destinadas a RL e APP 47.440 | ha 

Produção de bovinos 
Eletivo do rebanho 127-836 1 cabeças 
N0 de estabelecimentos 668 | estabelecimentos 

Leite de vaca 
Quant. produzida 5.700 XI000 litros 
Valor da produção 5.491.024 X1000 RS 

Produção de caprinos 
Eletivo do rebanho 266 | cabcv-ts 
N0 de cstabclcciincmos !2 l estabelecimentos 

Produção de galináceos 
Efetivo do rebanho 28 XI0ÜÜ cabeças 
N'J de estabelecimentos 434 es I abe lee i m e n to s 

15 
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Ovos 

Quaiu. produzida •? XI000 dúzias 

Valor da produção o04.649 XI000 RS 

7. GEOMORFOLOCIA 

Cana Brava do Norte MT possui 3 tipos de gcomorfoloífias predominantes cm sei. 

lenilóiio. 

A Depressão Marginal à Serra do lançador compondo 65,42% do território do 

municipio. (issa unidade compreende u.n vão deprimido, situado entre a serra do Roncador 

(borda oriental do 1'lanal.o das Cabeeeiras do Xingu.) e a vasta Planície do Aragna.a-Javaes. 

Caracterizada por uma superficie rclativámente baixa, suave a mediamente d.ssecada, 

originando modelados de topo tabular c de topo convcxo (colinas). A alteração dessas li.o.ogtas 

deram origem a Latossolos Vermelho-Amarelos de textura média, nos relevos tabulares. Os 

Latossolos associados a Pozólicos Vermelho-Amareio distróncos. nos relevos mediamente 

dissecados. Toda a unidade se aeba revestida por uma.cobertura de Savana Arbórea Densa. 

Outio relevo em destaque no município c o Planalto do Alto Xingu 19-25% da superfície 

do município. Relevo relativamente suave c de inclinação geral pata nordeste c sc acham 

conadas por rios que inteuram as nascemos do rio Xingu. 

Outro relevo cm destaque no municipio é a Planície do Bananal com 14.34% da 

superficie do municipio. Corresponde a duas feições geomorfologiasi a áreas dc acumulação 

inundáveis dos baixos interllúvios e as extensas plamc.es aluviais. As áreas m.tndáve.s estão 

representadas pela ilha do Bananal, cuja toponimia sugeriu sua denominação. Corresponde a 

uma região teconicamente abatida, preenchida por sedimentos tcrciarios e quaternários que 

sofreram os cfeiios da.reativação icctònica posterior. 

16 
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Figura J - (ieomurrologiu Uc Cana ütavn do Nortt - MT 

Grârico 
Ur.idatíeõ GuCHtiotlc^ógicQS 

■ O: jroisi. ffe Mòdjo Xingu ía,to%) 
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H Rariaiio do AlW Xirsgu í í 02^) 

Pl I inicio Al na-óoica 10,53^) 

Ptóiií«lu do 

Plan)cio5 O TenaçOS FhJvlcislC.Oa%; 

■ CcrtX)d ágoa«»dínDnl£í lO/f2Vi) 

Pomo; BDia-BimtD dc Inluniiaçõos Anibiiíinais 

8. SOLOS 

No município dc Cana Brava do Norte MT a classe de solo com maior oco.rcncia é o 

l.alossolo Vermelho correspondendo 47.19% do lerritório do município. São solos de cores 

vermelhas acentuadas, devido aos teores mais altos de orddo de ferro presentes no material 
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oriüiníi io em ambientes bem drenados, e caiactei íslicas de cor, lexUira e estrutura uniformes 

em profundidade. Sendo responsáveis por grande parte da produção de giaos do país, pois 

ocorrem predominantemente em áreas dc relevo plano e suave ondulado, propiciando a 

mecanização agrícola. Em menor expressão, podem ocorrer em áreas de relevo ondulado. 

Pliruossolo Argilúvieo com 20.54% da superfície territorial do município, sào identificados 

com horizonte A superlicial. A pie sul Iam drenagem variável, podendo ocorrer excesso do água 

temporário até excesso prolongado dc água durante o ano. 

O. Laiossolu Vermelho Amarelo representa 26.04%. encontrados em relevo plano ou 

suave ondulado, è um solo muito utilizado para agropecuária por serem profundos e porosos. 

Plimossolo Argikivico com 20.54% da. superfície territorial do município, são 

j d cn ti li canos com hori/.ouie A superlicial. Apresentam drenagem variável, podendo ocorrer 

excesso dc água temporário ate.excesso prolongado de água durante o ano. 

Vi 

l-iguru -< - Solo<lc Cüiiii Bravü do Nonc - MT 
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Gránco Subcwdens do SIBÜS 

/Vqls'jolo Vcnnüiho-Aniaríilo t3,58cA) 

: Cleiscolo H âcíit o (2.14%) 

1:' Lalusüulo VfTHílhy (A 7.1G 

LatüüSOlO VOifjiOlhc-AmyroiO í26,Ot"H; 

r 1 WinlüWOto Ai gilú vitíO (20 ,^5 %) 

D fí i n-oMci o P-Mrico (U .-'.8%) 

■ Ccqiail^uacünMnonfaUO.Oz^) 

lroii(c: üDiji-nüiico de lnformiçõcs Ambiciunis 

9. CLIMA 

De acordo com o skc Cl imolempo. o município de Cana Bravo do Norte contem estações 

bem definidas, a estaçào com piecipiiação (entre os meses de outubro a abril) c opressiva e de 

CCU encoberto. Já a estaçüo seca é de ccu quase sem nuvens (entre os meses dc mato e setembro). 

Contbmte demonstra o urático a baixo. 
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QH Pre<ip>X«f£o Tpmp. Temp. Min 

ÍGD lllnl 

íO-C -00 rtini 

c 

?cí mm — 

[Ei-. • :v Mçr Abi MllCf Í'J!I Jol A 06 Sn Ou; fc!6v Dí.-. 

100 «v.ni 

(-'ignri/ 5 - TVwr/jmrtwrt í p/va>'ffPf<T«7 tnédia amiol. 

M6e Mininta ("Cj Máxima l*C> Piecipílacõo lini»} 

Jâncito 21' 20' lííi-í 

fCiWCir-? 22' 29' 

í.i-j-í" ■/y Si!' l-'i 

Abr.l tv 31' 15' 

V.V3 27' JrT —/ 

Junho 2.- 32' 

Julho rr yy 3 

A^OEIC. 22' 35' à 

.'JtKlKtíH» 23* 3^* 5" 

Oalub.-o 0 V 22' 1-ib 

Hovçn.tiin 73' ar TOh 

■Xvciiibíü 2Í' ÍÍF 2l!Íl 

Os dados api«sentados no quadro a cima represeniam o companaincnlo da temperatura 

e da chuva ao lonso do ano. Estes valores sao médias de dados obtidos em um período de 30 

anos. 
20 
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10. HIDROGRAFIA 

O município de Cana lirava do Norte está localizado na região nordeste do estudo de Mato 

Grosso, entre dois grandes rios, Apirape e Xavanlinho. afluentes do rio Xingu. 

11.MÉTODO UTILIZADO NA AVALIAÇÃO DA TERRA NUA 

A determinação do VTM foi pelo Método Comparativo Direto de Dados de Mercado 

que segundo a NHR l-l.603-3 "identifica o valor de mercado do bem por meio do íraiamcmo 

técnico dos atributos dos elementos comparáveis, consiiiuintcs da amostra" (NBR. 14,653-3 

ABNT. 2019). Através da pesquisa c ainoslragcm de valores de imóveis vendidos ou ofertados 

nó mercado imobiliário, se determina o VBU - Valor Básico Unitário do hectare do município, 

uma vez subtraídos os valores de benfeitorias existentes e correlacionando as respectivas Notas 

Agronômicas - NA que servirão como fatores de homogeneização da amostra, permitindo a 

obtenção de conclusões seguras c de realidades distintas. 

A NA é um indicador do potencial de uso da propriedade pois relaciona a situação do 

imóvel e as áreas superficiais de cada classe de capacidade dc uso dos solos. 

O cálculo da NA dc cada um dos elementos amostrais é feito através da Equação I: 

NA e=FI x AI -r F2 \ A2t F n x An 

Equação I 

Onde: 

NAe = NA do elemento amostrai 

F = Fator (Quadro 11) 

A = Área superficial 
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Apumda a NA de cada um dos eleinenios um os irais realiza se a homogeneizaçfio dc>s 

valores em R$/lia (oblidos na pesquisa de mercado), relacionando a NA dos paramelros ao NA 

do imóvel paradigma que assume o valor 1 (quadro 7). airavcs da equação 2; 

NAeK = (N A p/N A c)x V B U e 

Equação 2 

Onde- 

NAeh = Nota agronômica do elemeruo homogeneizada 

NAp - Nota agronômica do paradigma (fator I) 

NAc = Nota Agronômica do elemento 

Vl3Ue = Valor básico tmitário. do elemento amostrai 

Classes de apt. 
agrícolas 

1 II III iV V VI 

Olimo 0.8 0.6) 0.470 0.39 0.29 0.130 
Muito boa 0,76 0,58 0.447 0.571 0,276 0.124 
Boa 0.72 0.349 0.423 0.351 0.26! 0.1 17 
Regular 0.64 0.488 0.376 0.312 0.232 0.104 
Má 0.56 0.427 0.329 0.273 0.203 0,091 

solos. Adaptado do 1NCRA (2006) - Módulo III - Avaliação de Imóveis Rurais, segundo classes de 
uso sugeridas na Instrução Normativa RFB N0 1.877 dc 14 de março dc 2010. 

12.Pesquisa de Mercado 

Foi realizada uma pesquisa dc mercado procurando identificar imóveis ofertados e 

transacionados à venda no município de..Cfma Brava do Norte MT. 

li 
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[•oryni eoiisuliadas proposias de valores de cdírciorcs dc imóveis e rima consulia 

realizada pela internei onde foram coletadas as informações de 5 propriedades ofertadas usadas 

como paradigma, conforme quadro amostrai no item 17, Cálculo VTN. 

13.Calculo du valor das benfeitorias 

O principal objetivo d esto Irabalho é obter o valor da terra nua. então é necessário 

subtrair os valores das bcnlcilorias reprodutivas (culturas agrícolas) e bcnleiíorias não 

reprodutivas (construções e instalações). 

14. Bcn feito rias Reprodutivas 

Das benfeitorias reprodutivas nos elementos amostrais observados apareceram a 

somente a cultura dc pastagens e soja. Segundo o IBGE 2018., no município também existe uma 

produção quase que insignificante de banana com área dc 4 ha. mandioca com 15 ba e abacaxi 

em 2 estabeleeimentos. Pará avaliação das pastagens plantadas em separado a norma técnica 

recomendada o emprego do custo dc formação, com aplicação do fator de depreciação 

decorrente da diminuição da capacidade dc suporte da pastagem (KBR 14653o ABMT. 2019). 

15. Pastagens 

Paru avaliar as pastagens plantadas, consoante Nonuíi Técnica ABNT 14,653-3/2019. 

será utilizado o método do custo de reprodução, sendo: 

"Nas pastagens, emprega-se o custo dc formação, com a aplicação de um fator de 

depreciação decorrente da diminuição da capacidade.de suporte da paslügciiT . 

Consoante LIMA I: 

"O estado dc conservação da pastagem t função da presença d irem dos seguintes itens: 

ervas daninhas; falhas na formação ou claros na pastagem; ocorrência dc erosão; presença de 

cupinzeiros ou sauvehos; baixo nível de manejo como. por exemplo, excesso de pastoreio, que 

diminui a vida útil da pastagem; ausência de piquctcamento (divisão dc pastagem) denotando 
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exploração extensiva, onde a tecnoiogia é baixa; aspecto vegeta li vo mim. quando as plantas Já 

nào.atingem a altura média da cspcoic" 

Para ovicçáo do valor da culltira. utilizou-se do custo de formação ofertado pela planilha 

abaixo: 

Kslhnativn.rtc Custo de Formação de Pasiauens sem desníaUimênlo 1.00 hpidarc- Brachinrão 
(Bi izanlhão) 

Operações 

1'reparo rin Solo 
iV 

Operações 
Casto 
(h/M) 

Custo 
(h/M) 

Total 
(HS) 

Crade Mesada < I4x32-Esp.33i 1 1 145.00 1-15.00 
Cinde Imcnncd. (2«I\2C-Csp.235 1 1 1-15.00 145.00 

Gratlc Nivcladora (36^22- 
Esp.l8.50J 

2 0,5 95.QÜ 42.50 

Tcrruccainciiio 1 1 95,00 95.00 
Suhtolal - i 427.50 

Míircclu Rossi "If CiíiMigo l.ima-ln AvíiIúçiioilf Imóveis Riirw-.Apostil* IIIAI^SJ' 

Correção e Plantio 
N" 

Operações 
Quantidade HS/un Total 

(RS) 
Calaycni- lOn. 1 1.00 95.00 95,00 

Fosfaiaaein l O.íi 95.00 57,00 
Sementes 1 0,6 95.00 57.00 
Coheituia 0.6 95.00 57.00 

Suhtotal - 2 

ÍNSUMOS Quariiidadc RS/un 
Total 
(RS) 

Calcário (lon.) 2.50 120,00 300.00 
Super foslVuo Simples 0.15 1,350.00 202.50 

FosfaiP Natural 0.00 600.00 90.00 
Uréia (tòn.) 0.15 905.00 135.75 

Sementes Drachiaião f Ks) 12.00 7.50 90.00 
Subtotal - 3 728.25 

TOTA L us 1.421,75 

Para depreciação, observou-se o recomendado por Magos si: ou seja: 

Òtimu Bom Mau Regular Precário ríssimo 

1.00 0.80 0 60 0.40 0,20 ü.UO 

Fatores a serem observados paia classificação das pastagens: 

Incidência de ervas daninhas invasora; 
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Falhas na tomuiçüo: 

Processos erosivos; 

Presença de cupinzeiros c formigueiros: 

Baixo nível de maneio ou excesso de pastoreio; 

Ausência de divisão de pastagens; 

Aspecto vegelativo ruim. plantas não atingem a altura média da espécie. 

Detcnmnavâo do estado da pastagem; 

Bom: ocorrência de um dos itens acima; 

Regular: oeorrcncia de dois dos itens acima: 

Mau: ocorrência de trés dos itens acima; 

Péssimo: ocorrência de quatro dos itens acima. 

Ki.BenTcitonas Nilo Reprodutivas 

A avaliação das benfcilorias não reprodutivas foi feita pelo método comparativo direio 

de custos, através de orçamemos quantitativos c qualitativos compatíveis com o grau de 

rondameiuaçüo. Considerou a depreciação do bem. observando os aspectos físicos como idade, 

vida útil e estado dc conservação levados ao Método de P^oss Heideckc. 

Foram calculados os custos das edificações segundo critérios recomendados pelo 

IBAPR a partir do CUB - SP março 2020 no valor de RS 1.438,67/m: padrão R8N. 

Para todas as benfeitorias não reprodutivas exislemcs nos elementos amostrais 

considerou 50% dc vida útil e estado dc conservação necessitando de reparos dc simples a 

importantes: coeílcicnie de 0:õ 1 2. 

Itoilciiof* "íiprr l^ud.-iãi Cwscr^açitft Uniláiio Roíid. K Unilário 
dcpicciado 

Vj!w 
nUiiil 

ünKtedc 

rciíiilar I.726-1Ü IWí, 0.512 WNHJ? %S.I7 M- 
Oalpín Galplo Minplo «^utiu ( ,»?t 1,12 ICVã | 0.512 77J.55 ?7J.j3 M: 

Colicnura simples reiíulur 2.18.96 0-512 115.23 145.23 M! 

Caia COSO ccoAnmicn iccular I.ISJ.79 10% 0.512 654,15 (,34.15 M" 

HanammiJ KJiJlnr >5.1.91 i o.5i2 1^.59 199,59 m aic;ii> 
■Nrnnto 
liso 

r«u^ür IO.JJ Iffeu 0.512 5.86 5.S6 m linear 
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C dku rebolai ! Í.OUO.lW iCrfo a.512 9.5ÍJ.Í«Ü 9.53J.WJ UniJcdc 

Cunal Oiifral 
líbuoi 

regular •150.16 10% a..s 12 253.JÍ 252.-!? m linwi 

Quadro 12. Quadro resumo dab.depvccíaçôcs pelo crilerio de Koss Mcidecke. 

17.CALCULO VTN 

Levaiiu>u-sc. coniparaúvamcuic. o preço de olcita de imóvel formado (VIN -r 

Uen feitor ias): exclui-se o valor das benfeitorias destas, com vistas a apurar o VTN- Valor da 

Terra Nua efciuaram-se os tralamcnios estatísticos pertinentes consoantes normas c literaturas; 

chegou-se a um valor médio (VTN médio) por hectare: avaliaram-se as benfeitorias constantes 

no imóvel avaliado, com base no custo de reposição c pertinentes depreciações; atribuiu-se ao 

imóvel avaliando as pertinentes depreciações ou vai orações consoante normas IBAPE e Norma 

Técnica ABNT 14.653-3. com fulcro cm situação, localização, acessibilidade e Classe de Solos 

; chegou-se a um valor médio de imóvo! sem benfeitorias (VTN). 

AnitMlra Arca 
ihal 

OionalKS? Rylia 

1 

Dtilkiionar; Município 

1 <A) 9J0 1 y.ouo.x-o 18,279.57 hasica íniovd^vU l'nrio AIcexc (lO 
N"orlc 

1.086 7.<HX».X)U 6-145.47 bíiica límc.cKvili Cana Brasa do 
Norte 

3 (Cf ?.í00 25.0ü(>.tjXI io.coo.oo básica Vnjrcal Alio da Boa 
\,isin 

4 (D) 350 5.250.000 15.000.00 corr.plcia OLX Cyjr» Alf j.ic do 
Noite 

5 íli) 53 Udl» mooo.ooo 12.121,21 cornifliua OLX l'odo Alegre do 
Norte 

município e nos municípios vizinhos, usadas como paradigma para o estudo em lide. 

Amostra 1 (A): 930,00 hectares; 720 abertos cm pastagem. 01 curral., poço artesiano. 02 

casas dc alvenaria com energia, bem localizada pode plantar lavoura em torno de 650.00 

hectares, município; porra alegre do none - mt 25 km da-cidade, topo era tia: plana levemente 

ondulada, aítitudci 26üm. tipo dc solo: misto, nível pluviométrico; 1.800 a 2.200 mm/ano. 

período das chuvas: ouiubro a abril, principal atividade na fazenda: pecuária, documentação; 

regular, ccir. iir. gco. car, Imi. 
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Anioslni 2 (B); Localno município dc Canabrava do Noite-MT. na micro-rcgiào 

Norcc Araguaia, a 50 km da cidade. 53 km de Porto Alegre do Norte. 10 km da BR 138 e a 20 

km do asfalto. Com Area Toial de 224,38 Alqueires Mineiros (1.086 lia), dos quais 134.3 

alqueires (650 ha) abcrlos. que podem ser plantados em lavoura, com 103 alqueires (500 ha) 

formados cm pastagem e 31 alqueires (150 ha) capoeirados (sujos). Topografia predominame 

plana, com solos de boa qualidade, com teor dc argila entre 20 e 30%, Benfeitorias; Barracão 

para sal c ração. 2 casas de madeira funcionais. I casa de alvenaria em construção. Energia por 

placa solar. Porem já está certo para colocar energia 201 «8. 10 divisões de pastos, toda cercada. 

Localização. Documentação: Geo pronto e averbado. Car pronto. 100% ok. 

Amostra 3 (C): 2.500 hectares. 420 hectares que l"bi destocada. grarteado e calado raiz. 

mas não plantou, voltou a juquirar. está praticamente coda aberta, A outra pane está em capim 

degradado. A argila dela é dc 20 a 28. Chuva dc 2000 a 2200 milímetros da safra c safrinha. 

planta em torno de 1500 a 1800 hectores.; 70 km de Porto Alegre do Norte. (30 km de asfalto c 

40 km dc chão, estrada boa) 50 kin de Alto da Boa Vista. Barracão. Casa,.3 casas boas, energia, 

documentação: atual dono comprou ela cm leilão c estão regularizando tudo. ioda cercada. 

Amostra 4 (D): Área de 350 hccalres. Porto Alegre do Norte fica há 14 km (sendo 10 

de asfalto e 4 km de terra). Bungo fica a 12 km, falta gcorcfcrcnciamenio da área. 

Amostra 5 (L;): Área Total: 33.000 ha. área aberta; ló.OOO ha dc área cm Lavoura: 

10,000 ha, área em Pecuária: 6.000 ha. com excelente estrutura, casa sede, várias casas para 

funcionários. Barracão de oficina, barracão para armazenar sementes e adubo, alojamemos para 

Uuicionárins, com pistas dc pouso. Sendo que são mais de 6 mil metros de área construídas. 

Quadro dc llDmoucnci-açáu du Anueliu l'aradiyna 
lilcmeiil 
u 

T i(xi Siluacü 
0 

AiW 
Towl 

NA F 
ítaiicMíd 
c 

vn Elcnleiiciiios 
reprodutivas 

Licnlciunía-. fi 
icproJul i «J-S 

vor 
inÁJkrfii: 

Ainrfiiiít 
l(A) 

Otcn 
Q 

Hrci 9ji> Ofi 
'J 

in?i I7.000(X)0.00 2.523.660.00 :.*>2y.OLu.ou 12.426.1 
7 

Otof 1.036 0.7 JÜ% 7.ooo.oo:.oo 92J.1S7.50 i60.000.00 3.263.22 
2<K> a hoa 0 
Amostra Oicn 

i> 
Rcgolar 2,500 0.6 

0 
10% 2,S OOfl OW.OO 597,135.00 1 I25,COO .00 9.311.15 

AntaVSIia 
■í(0> 

Osen 
3 

Ifígutnr 350 0.6 
A 

IÇ*/» 5.25(1000,00 J2<v,5»5,0O S20.000.ll0 I1.J3S.50 

Amosl ra 
5(11» 

Oscn 
li 

(loo JJ.Ü0 
0 

0.6 
9 

10% ■lUO.OÜU.WXI.O 
0 

22.7;S.OOÜ.ÍI 
0 

I6..35O.0Ü0.O 
0 

10.936.12 
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Amostra 

ÍSTAm. «AiVIpS l RyV»» rurço/H^ 
.A' An i dão LVREA «FO-NTE*! 

1 l 15.426,17 1 .axourji /\p|. Poh .930 Avaliação A 
»2i< 2 13.363.32 l.uvyuru Apf, Poa 1.086 Avaliação U 
3 3 14.311.15 Lavoura Ajn llun 2.509 Avaliaiuo C 
4 4 13.438.50 Lavoura Apr Roa 350 Avaliação D 
> II,936.42 Lavoura Ajtl. Rim 53.999 Avaliarão F 

6 9,582.33 l.avouraApi. Regular 930 Avaliação A 
»7'i 7 8.006,52 l avoura Api. Ruuulur 1.986 Avaliação IA 

8 8 9.678.12 LlVoura Apl. Rcuulur 2.599 Avaliação C 
9 9 8.747,75 lavoura Apl. Regular 350 Avaliação 1) 
10 10 7.150.69 l.iivount Ap|. Regular 33.999 Avaliação F 
II II 6.842:73 Lavoura Api. Kcsiríia 930 Avaliação A 

)>I2«Í 13 4.096.25 Lavoura Apl. Keslrila 1.086 Avaliação B 
13 13 5.076.40 Lavoura Apl. Rosuiia 2.501) Avaliação C 
14 M 6.005.58 Lavoura Apl. Resariia 350 Avaliação l> 
15 15 7.278,08 Lavoura Api. Kcsirila 33.000 Avuliaçuii P. 
16 16 6.116.32 Paslsittem Hlaniaüa 930 Avaliação A 

»l7u 17 6.031.81 PusiHvicni Pliiniiulii I.Ü80 Avaliação ü 
1.8 18 5.714.94 fj-aagcitk Plunlailij 2.500 Avaliação C 
TV 19 5.752.75 Puslagcrtí Plaulailü 350 Avaliação D 
20 20 4.521.37 33.000 Avaliação E 
21 21 3.881.42 Silv. OU Pasu Nauiral 939 Avaliação A 

»22« 22 4.323.26 Silv. OU Pose. NüUiral 1.086 Avaliuçíu» R 
23 ^1 2.3 3.800.46 Silv. OU POV. Nülunil 2.500 Avuliução C 
24 24 :-.7005)2 Silv. OU Pas». NaUin»! 250 Avaliação D 
25 25 3-904.96 Silv. OIJ Pus!. Niilunil 33,009 Avaliação F 
26 26 3.105.14 Preserv. Ou Faiiiiu o «Ia riuru 920 Avaliação A 

»27,< 37 3 177.81 Prosorv. Ou Fauna o itu Flor.» 1.0X6 Avaliação B 
28 38 3.320.36 Prewrx*. Da Fauna o da Flora 2.509 Avaliação C 
29 29 4.025.54 Prowrv. Da Fauna o da Flora 350 Avaliação D 
30 30 3.9X3.97 Preserv. Da FauinK* da {' lorJ 33.000 Avaliação li 

1'fjnVfvm ééiurTiiihis co/ti "*" t* 'V " mio strrão líivdas 1101 cák ttlos, 
AtfHHlmgcny "urrarilo) vO"i "»" •• íirmn vfím!it<iilnS{><//" SHnfwWfHwWtoif/rtK 

Modelos Pesquisados 

N" Mortclof ." Correlação:, rrnjnsthMõ K Cnlculnda? ■ ikcercssorcs- N^dc "OiulibrsV. 
1 0.93(6 0.8640 93.1377 2 cm 2 1 
2 9.9335 9.8619 91.4962 2 em 2 1 
3 9.9329 9.8606 99.5453 2 um 1 1 
4 9.9324 0.8596 89,80-15 2 cm 2 1 
5 9.9319 9,85X7 S9.I38S "2 em 2 i 
6 9.9313 O.X5"'4 SX.2066 2 cm 2 1 

9,92X5 0.S519 84.4176 2 cm 2 1 
S 9.9283 0.851 ? 8-U612 2 cm 2 1 
9 0.9262 0.817.1 81.5151 2 cm 2 i 
10 0.9260 0. S46X 81.1715 2 em 2 ■> 
11 0.92-18 0. 8116 79.8232 2 em 2 2 
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12 
1,1 
14 
15 
16 
17 
18 
iy 
2(1 
21 
22 
23 
24 
25 
26 

0.9242 
0.92?(; 
0.9216 
0.92 in 
0.9201 
0.9191 
0.9185 
0.9182 
0.9181 
0.9178 
0.9174 
0.9164 
0.9153 
0.9119 
0.910^ —

  
 

  
 

—
^ 

 
1 

~ 
P 

P 
P 

P 
p 

p 
c 

p 
O
 

o 
ct 

o 
o 

í 
c- 

78.9997 
77.6776 
76.0682 
75.4942 
74.5150 
73.5041 
72.8572 
72.5.173 
72.4323 
72.0992 
71.7433 
70.7330 
69.7237 
66.6910 

2 cm 1 
1 eii»2 
2 em 2 
2 cm 2 
2oiii 2 
2 em 2 
2 cm 2 
? cm 2 
2 em 2 
2 cm 2 
2 mu 2 
2 cm 2 
2 em 2 
2 Orn 2 

1 
1 
0 
V 
0 
1 
1 
> 

1 
i 
0 

1 
1 
1 

27 0.9095 0.8145 
65.4646 
64.6517 

2 cm 3 
2 cm 2 

7 
1   

2« 0.9089 0.8133 611639 2 cm 2 1 29 0.9085 0.8124 63.7851 2 cru 2 41 
  

31) 0.9076 0.8106 63.0540 2 cm 2 2 3J 0.9067 0.8088 62,3527 2 Cm 2 | 32 0.9044 0.8045 60.6727 2 cm 2 1 
33 0.9041 0.8039 60,4365 2 cm 2 •» 
34 0.9035 0.8026' 59.9621 • 2 cm 2 1 
35 0.9029 0.8015 59.5355 2 cm 2 0 3(i 0.9022 0.8001 59.0378 2 cm 2 0 37 0,9016 0.7990 55.6446 2 cm 2 0 38 0.9014 ' 0.7986 55.5078 2 cn. 2 o 
39 0.9010 " 0.7079 58.2600 2 em 2 0 
4(1 0.9006 0.7971 37.9713 2 cm 2 1 41 0.9001 0.7967 " 57.8235 2 em 2 1   
42 0.9001 0.7961 57,6020 3 em 2 1) 
43 0,8997 0.795.1 57.3507 2 em 2 0 
44 0.8996 0,7932 37.2X98 2 cm 2 0   
45 0.8989 0.7937 ' 36.7970 2 cm 2 (1 
46 0.8980 0.7921 56.2401 2 cm 2 0 
47 0.8979 0,7919 56.1734 2 cm 2 0 
48 0.8977 " 0.791 1 56,0109 2 cm 2 1 
49 0.8974 0.7908 53,8264 2 em 2 1 
50 0.8967 0.7896 j 35.4319 2 cin 2 0 

MÜDRI.OS 

U > : Wliçon ÍAJ''"1 = bU t bJ"[AIM JJ).'\0| v b?*líxP(-lÃKt/\ f) 
a) : (PRI-CO/HAI1 -• -• bl) + l>l4|APTiDA0| + b2»[;x|H'|ÁRRAjt 
0) : l.nf(l,Kf:(.:0/HA]?= bD4 b|'jAI'HDAO]-.+- l»2*l-S-p(-|ÃRIÍAlj 
(i) : l/l-ní(|'Ui;c;(>;iJAJ) = líü i HI-LAniDAOl^W^líNpí-IÃtUEAI) 

: i.ij(ínu-;co/HAii=iio 4 bi4fA(iT[r)Aos v i.S-EXPÍ-ÍÁRIÍAI) 
irtl : l/[PREÇO/l IA11-' =l»t) 4 hl^APTIDÂÕ]8- b2*l;xni-[AKHA|> 
17) : IPRfiÇO/HAl"^ = bü Kbl-jAn mÀO]2 4 l»2*Gxp(-|ÁRRAlj 
(«) : l/[l'R'iÍÇVH IA|1 ■ = bU t bl'[AI'11DAOJ- - b2•F.sr(-(Ál(IiA 11 
Í'.A : Irt.nd I'li f-Çi >'h A {) ^ bi» - 1.1 • j af UnÃoi - V2>U*w -iãRe aí) 
{11» : |PRl-ÇO;HA]": = Kj 4 bl'(al'TlDÃ<KBA 1) ' 
(iij ;11»IÍ!•;<;(mA]"1 = w» + bi'ÍAPiinAO]1-- *■ bi^GxpHAKIIAII 
(12) : 11'lltiÇO/HAj1'- - bO 4 bI*lAl,Tl!>AoÍ: ^ b2aI:xp(-lAK!£Á|| 
(131 : I' (P KHÇO.1 f IA) •" = Mu b I AI' m )Ã() ] -í h2 * Gxp( ■ (/\ R H A l) 
O I) : irmiÇaHA] =bü > bl«| AlMll>ÃOj-i- bZíiiSpHÁRHA}) 
ll 3» : jPRKÇÍVilA]'3 -h<) 4 bl *[AIT( DÀO] "'-í- b?' Expl-fAR li A J) 
(i 6> : | RliLÇO/l 1A| = bf» ^ b| ■'(ACTJ (>ÃO|": -r I>2,n.\p<-fÁKI:AJ) 
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(17) : ÍJ'Ki:ÇO/J lA|" - ho -T bJt|Al>iJJ>A<)J' J 4 blU-xpi-Mr.*]) 
(ixj : l/JPJíIrt.OiTIA)"3 =JjO r bl •(AI'TIOÀOl-: <• b2*K\ii(-J/ÍREA|í 
0'» : l/M|PRl-CO.'HAj) = bü h bl-jAPTIDÀOf' f b2'bX|)(-ÍAkKAl) 
Í2Ü) ; l-lníl-.CO/HAI^-bO + briAPTUJÂOl-4 vl»2'Ivxpf-[AKEiA|) 
(21) ; UííntI-ÇO/HAl) ^ bO bl'fAPTlÜÃÍ)j,? + Wí-.vnl-rÁlU-A f) 
(?2> : |l'RI.Çp/llA| - bO r bl'(A)>riüÀOM'í -r b2',l-.xp(-fAlflí Al) 
(23} ; (/[PKELO/HAl1- • hO t hl*[APTIDÃO) -r b2*L\n(-(AKtAl) 
(2.1 j ; Iji([I,KI;LO/HA|) = bOT bl^APTlDAD]' + b2*HX|H-[ÁREAf) 
(23) : l/|PKt(,0.'l|A) = bO ^ bl-|APTfnÀO]: i h>»E\jH-fÁREA|) 
(26) : I rUPlíliÇO/HA]) = W1 - bl *1 APTIDÃOl"'-( b2»Hxiií-[ÂRj;A|) 
(27) : 11PRnÇO/KAJ = hO-bl•[APTIDÃO)5-hZ^bNrMÃKLAI) 
(2«) : I/I.n(|I'RIíÇO/HAJ) = bO - bl •(APTIDÃO)" + bT^í.xiH-rÁKtAI) 
'29) ; IPRÍ-CÜ/MAI - bO - bl •l.«(ÍAJ>[IDAOj>-r b2»Pxp(-rÃRnAl) 
(JÜ) : [I»IÍ1:C'0/HAJW = bfl - bl•Lmf.APilüÃOf) + b2'E.x^-|ÃKtA|) 
(.'[) : (PRECO/l IAJ" = |.0 í hl^APriDÃO]' + b2Txní-ÍÁIÍHA|) 

: J.'| PREÇO/HA)" = W)- b^lAplTUÃO)" f b2'l:xp(.[ÃKHA|) 
(33) ; [PKE^O/UAI1,0 = 1)0 »• bl*LlH[APT(L)Ã01) 4- b2't\l)(-|ÃRRA|> 
(34i : [PRF.CO/fb\| - hO-bl*)APTIDÃO|:-t- b2*l-;x|^.[ÃRI-;\n 
(.35J : l'|PKI:CO/HA)^ hO -í- b 1 • |APTI DÃO|: (• b2• (,ÁlíKAJ1 

(36) : ''[PRl:CO.T IAj1,1 = blH b! • [AI' 111 jÂOJ- - b2'JÂRRA|10 

137) : I /[ PR CÇO/IIA)"> - bb +1>I*)APTlD/U.))' 4- b2•)ÀRRA110 

13H) : l/tPRHÇO/HAJ'" - bO bl •) \PTIDÁ(JJ=' b29[ÃRi:AJ 
(39) : 1/| PRIÍÇOiHaJ1^ - hO - bl •) APTI DÃO 1 b2»[ÃRl-:A|" 
(101 : l/lJnl|J>Jíi:CO'(fA])= bQ ^ bl'[APTIDÃO)l'i -i l)2»Rxp(-|ÃR|.;A|) 
Cí) : [PREÇO/I IA l1'2 = bO + bl •( APTI DÃO l1 + bí^Expl-fÁRISAl) 
(42) ; I'l.ii((J'RCÇO-IIAJj = bO-rbn APTI DÃO)7 i.bE"[AKHAjw: 

M3? : l/IPUEÇO/l IA|,,J = büH hl '[APTIDÃO)* ± b2*jÁRIiA) - 
(44) : l/I.il((PRr;ÇO/HA|) = bO-i-br(APT|DÃÜ|: 4-h2»íAKEA|ir' 
(45) : I 'iPRUÇO/MA]»'- = i>b i hl*!APTÍÜAOJ2 + b2'l.ntf.ÃKJ-AI) 
(-■bi : l-IPRnço.biAj'.' hfi - bl*|APTIDÃOJ:-i b2»l.n([Aui:Al> 
(47) : I/LníJi'RhX:0.'(lA|) = l.y ► b^[APTIDÃO]2 - b2*[ARRAl 
(4S"j : J/[J'RI;ÇO/HA| = bü (■ b I .• [AP íI DÃO)2 t b2 • [ AR GAJ 
(49) : l/fPRt(r'0/UAj=LiÜH bl^AIM IDÂO]3'-:-b24|ARIíAJ 
(50) - l/l-ndPRECü/NAJ) =.b0 + bl^lAl1 HDÃÒJ2 4-b2"Liif[ÃRI:.A)) 

Of>> cnwções: 

hõ lU-srtsiflriS leMitos a um uw! deilc JO.fí/l% 
fbl Critério tf* Id.uuifku^ãò de omlkr 

hilfnnhi tb: +/- 2JiO dfívifapodrU/x em torno da mMht. 

te) Teste de mtmlitlude de Hohwyoroy-Siumitiy, o um wnv/ de Sigiiijiiàucia de !fí% 
UU Teste de nutv-iorreioç.io r/f Ourhiu-U mvu, u úm niyet desixui/tcmirío de Kdi 
(e) lu/emilos de coufituiot deHO.0% por,, os vü/orex rsiiniiidos. 

Descrição das Variáveis 

Vari.ivel Dcpciiticiue: 

' PREÇO"! A: VAI.OK DA TER li A NUA EM KEAIS POR HECTARE. 

Variáveis Independem es : 

■ AMQSTI^/V ufifíztda no inodeti-T 
" • '• li-sj- • ; IJ.. 

• Al' I IITÀO Chissi/Jcii' tio:' 
= " ';'nAl"- = 2.' lèitmtr,,,\pt. Resuim - i: PuUagem Ptaotudo - d: Site. O! . uvt Soturni - >: Prexm l>,i f-oum. <■ Tloro = ti; 

Estatísticas Básicas 

BO 
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N0 (te ekmcmoi, díi iimosir^ 
de variáwis íiKkpemkmes 

Nc dc grãos de liberdade 
Desvio padráo da reirro.ssâo 

Vsinávèl-" 
í'RE CO/H A1/3 

ARTÍDAO 
H.Md-AREA) 

: 2 ', 
• o 

:2l 
: 0.3726 

iMcrtia 
17.0435 

4.7t!79.\IO 

Desvio JMdrãd ' ; •Coef VHnnr.i^ 
2.7772 
'.7445 

>U7f2\lO' 

lò.309ó 
•19.S4% 

mnw„„ ,1c tmvHW,» para > rarimrix i„tr,Vn,./e„U'ii O 

Distribuição das Vitrinv^ig 

Coeílcietites de Variação 

SJK-ARÍT» 

a: WrO. 

ii*a;CftA ' 

© 
to ro 

D I> ai t5 OI 7$ ÍO ire ü 1K i;a l5ç 

Variaç&o (%) 

Estatísticas das Variáveis Nào Transformas: 

kN'u me dn 
- VariávoJ 

' 'V:Í!or 

medío 
'Desvio '> 

" PadriioT. • 
'ValoV' 
Mictinio': 

Valpi-J t 

. MáxímoA 
-VAniplifudc- 
.. tolaí 

CocíTuenrc? 
PlU-ÇO/fí 
A 
vnnnÀo 

5336.57 

3,500ü 

2668.010(1 

1.7-1.13 

2083.97 

I.OOfH) 

12562.50 

6,0000 

10478.53 

5.0000 

49,9918 

49 84-11 AREA 4215,75 4259, E? 5 7 400,00 10116.00 10016.00 100.5551 

.31 
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.Distribuição das Variáveis 11A0 TrAnsUxr^ur^c 

Coeficiemes de Vanacão 

• Ü? 5 

•c 
> 

AR EA 

m\Mo 

O '0 z> 31 iD a ca ro 13 «c I,u 

VgfifíÇSo (•%) 

OJ to 

170 

Dispersão em Torno ria Mérh* 

32 
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Oisuersao 

«flui 

^ i9mn 
< 
4^ '"íin 
O 
|ji' K.iBB 
o: 
LL 1 

13311 

iiían 

inom 

4- 
• ..I 

  ̂ : 

, - -.. 
■ ^; 

" 
r... ; • 

i • • n ; H : A " 

'('TTT":" 
 1 

a • 

.I.J I í ! I ; P 

1 i • i • i ; l 
0 J í ■ w K 1? 25 2i •}! 

Arnoslíâgern 

Modelo da Regressão 

[fREÇOl IAf! J = 20.396 - J.235Ò v [APTJOÃÒ] ^ 2,0256x10- x Ex,>(-1ÂRRA]) 

Modelo nafn a Variável PcDeinlfnfp 

tRHOÇO/ÜAl = 4 HK296 - 1.2350 x [Al'TlDÃO| -r 2.02.56x 10- \ Expí-fÃREA]))' 

Regressor es do MnifeIo 

Inicrvíito de cnnH^Rça <|c 80,00%. 

 ^3  . Vãriávéis . -Cocficieníc; D.-Padrâo" Vlíuínio-' 
APTIDÃO H| =-1.2550 0,0!-15 -1.2959 -1 J760 AR EA b2 - 2.f)25ãxlO,7< 

9,1715x10112 
LOCUZxIO1" 2.N69\I0,7J 

Con-elacào do Modela 

Coelkienic lie correlação (r)  : ü.9917 
va\of [ calculado  • 35-4õ 
V.lon.abcWolUTftico) : : i^l (|>nraonivS| d. .ig„ilkSucin dv 10,0%) 
«-ocltcicnte de dcicnnmaçílo (r11)...: .0,9856 
Coc P cie me r! ajusiado  Ó 9S 2Ü 

33 
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ChtniflCfÇiil' CorrtlflÇfio FoniiSilHd 

de Somatórios 

PKEÇÜ/H 
A 

.joy.oi-K» 

^i» rRECO^HA- 

7148.96S9 

Al'" PTIDAO? -ÁRL; 

Ti 45.20'11 2.?.92SslOl?- 

APTjDAO 
ARE A 

8-1,0000 
I I40l>:l0 !?l 

1345.2041 
2.2928>:10'7; 

364,0000 
2.2007xlO''J 

AnáliscdaVímâncía 

Rontcdeerro'^ 
Rcgressã» 
Residual 
loinl 

f; ■Snma^dos (iuadi;atios 
17.1.3367 

2.5952 
170.9319 

Cirausdê Uhêrdnde^ 

Ti 
23 

I uiiclrailns: médios ■ 
87.2452 
0.1388 
7.7133 

Rcjilculadb' 
«8.4 

F Calculado : 628.4 ^ 
F Tãhdádo : J-JÔ? li>ara o nivel dc signílicanua dc ..,000 .o) 

Significimci»<lomodelo igunl a l.8M0-"% 

'• 

Corrchicõe-S Parciais 

: PREÇO/H 
A' 

AP Ti DA,. 
... L :õ- 

.ÁREA' 

PRtÇO/ll 
A 

1.(19 DO -0.7758 0,6178 

APTIDÃO -0,7'58 1.0000 0.0000 

ÁREA Ü.617S o.oooo 1,01100 

Teste t das Corrchicoes Parciais 

Valores calculados para as csiaiisticas t: 

•PRUGO/HA -AP-nDÃO ÁREA 

l-KFÇOni 
A 

-5-634 3.6" 1 

APTIDAO -5.634 o,l52sl0-,v 

A RE A 3.601 3,152x10-^ 

Valor' M**'" 0 crilio} • 1.721 (para - rt/vW d<-^'c^cia d.- (0.0 'M 
24 
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Significa»da das Rcgre^orcs fbicaudal) 

(Ti-sie bicaucibl - sigiiificànci» 30.00®o) 

Coeficiente i de Siudeni: i(críiico) •- 1.0627 

. -Variável Coèn ciente ■ -t Cükulado' í.Sianifi cárie ia ■ Aceito»- 

APTIDÃO bl -27.73 Sim 

ÁKEA b2 22.09 4.4x10"'"% Sin» 

Oscvtficiwunú" ImpnrfunWi mfonim^üo th modelo. 
^ (v/rn-if t hipótese <kp diferente ifc :fro. 
Mee!de slgnificôncin >,• enqniidm cm WR l-ióSi-S Fegrenâv Cmn /. 

Sianitlcancia dos Regressores (nnicaudal) 

(Tfiie unicaudnl - signilicnuciu 30.00%) 

Coellciciue t dc Smdent: ucfítico") = 0.5325 

.Variável l-Cocflcienlci- "l Calculado ' w Si^nHicância^ 

APTIOAO bl -27.75 Q% 

ARE A 62 22.09 2.2x10"'-% 

Tabela de Resíduos 

Resíduos da variável depende nu: [PREC-O/J lAj 
i.j 

vN?.Am." 1 Ohservitdo Ksrintndo: 
19,1612 

líesídno- 
'0.3066 

•Nònnnli^íiúo' 
-0.S230 
0.5?2f> 

Stndenli/.ado 
-n.ssoo 
0.6-109 

■ Quárirátido - 
0.094U 
0.IU2-1 
0,0631 

4.9325x1 IV 
>97> 

23.2-I65 
18.9100 
19.1834 

23.0405 0.2039 
19.1612 
19,1612 

•0'2? 12 
ü.0222 

-fl.6741 
0.0596 

-0.7290 
0.0644 

-0.185» 
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\2.m\ 

12.0861 

0,2237 
-0.>78-> 
0.2626 

•0.2130 

0.6ÜÜ5 
•l.?152J 
Ü.7047 
-0.5716 

0.6 J 63 
-1.709" 
0.762 

•0.613 

R^íduos x V^lnr Estimado 

Resíduos 

3 TJ 
Of 
et 

-OJíJE 

■T r" : ; 't 
* 

! ' «!   

o-^rai 

o.irJi ■ • j* 
: 1 \ ■ 9' " ■*' . 1 , 

a piH • 1 : 1 i ■ 
•o.icai 

. <* • •• • ' i ; ii>—i - • ■ojni ... 1 
1 s !  :  

-0>OT 

-osn 

OJ |v_l 

mun 153JJ3 'SOPO ^76» xiI,D 

,113 PREÇO/HA 

(;ráfie<> de Resíduos Ouadráticos 
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Resíduos Quadradcos 

O.íiTD ...r ■■■! ipi ■"1 
j 

fl.ian 

orac 
' • | 

ü^n 

P2ill> 
15 í 

oriza 
> u 

u > í— 
0 

.p 
O&TH 

a 
qnio 

-ooni 
4—— i j—i-ii ■——,— 

itmxr *** *** "'inn ^ ^ 

PREÇO/HA1f3 

TnbcEj de Resíduos Pcletados 

KcsiduüS delciados dn variável dependente [PR ECO/H Al1-. 

'NaAm.- 
I 
3 
4 
? 
6 
8 
9 
IU 
II 
13 

DcléJado ' 
-0.3586 
0.276S 

-0.2937 
00259 

-0.0722 
0.2685 

-0,0146 
-0.7194 
0.2416 
0.3483 

Vâriáncia - 
0.1402 
0,1429 
0,1420 
0,1457 
0.1455 
0.1428 
0.1457 
0.1221 
0.1430 
0.140/ 

: Normalizado í 
-0.818? 
0.5448 

-0.6664 
0.0581 

•0,1726 
0.5692 

-0.0349 
-1,8779 
0.6011 
0,7703 
0.7561 

'Studenlizndo 
-0.8853 
0,6316 

-0,7206 
0.0629 

-0.1807 
0.6350 

-0.036> 
-1.9661 
0.6197 
0.8457 
0,7588 

14 
15 
Ifi. 
IX 
19 
20 
21 
23 
24 
25 
26 
28 
H) 

0.2945 
-0.3529 
0.0060 
0.5111 
0.6561 
0.0428 

9.5906x10*' 
-0.6937 
0.0554 

-0.5061 
0.2616 

-0.7774 
0.3071 

0.1399 
0.1285 
0.1349 
0.1255 
0.1436 
0.1457 
0.1264 
0.1456 
0,1340 
O.M2S 
0.1232 
0.1417 

•0.8876 
1.5907 
1 1544 
1,7425 
0.1056 
.0.0229 
-1.5628 
.0,1325 
-1.2609 
n.5020 

-1.6-174 
0,6975 

■0.9151 
1.6390 
1.2673 
1.7964 
0.1089 
0.0239 

-1.7459 
0.1388 

-1,3201 
Ü.6I0I 

-1.9098 
0.7542 

30 -0.249f 1 0.1431 -O.SOíf -0.6088 

S7 
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Delctado 

Re^iduQ y Resirtuo Deletado 

üí 
cc 

—;—i— 
[ ; ! 19 : 

OíOD. • • * 
Vi-i- 

a i - * 
O.íSO - " • 1 •,<3 
Í^ID- 

apui- 
: ; 1 

0 
•* 

■WOT 
1 ■ ' i • V 

fv|"" 
 J - - 

-C-JO ■ r ..L 
• ; 1 ! .J.. 

-Q.ua» ; ' •- V>» 
V Z* I 

* 
I ■ ' ^ . 

-OOTI 

-Diac _Í—•—i—  ■ ■ ■ 

Lü fvj 

■OSOT -Q&tt .ixa com 0^1 os^ 

Resíduo Delel^do 

Rpddnos DeletajgsJjMmalizados 

Ut <v 
o: 

^OXD -líwc -O<ot> an"1 l3K6 

Resíduo Deletado Normalizado 

—i—>—| • 1 • I ■ 1 M'/ - v- /i 
líOTI 

l.lftD 

Oi no 

C^CD 
' 1 

ojiin * * M ^ 
i \ ! 

•0,3-0) : l i 'X 
l W J?- - - 

: 
HJjllJl 

> ■ ; 
-i.iriD 

• 
■ 

-lí-.m 

•isea: 
l10" 

n-k-l^flos Studcntizados 
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tiiixtyi 

o "D 

* 
3 

o 
"O 
3> 
a' 

. . 
í 'V 

iam 

Jv" 

o.uxn 
; : : 

1K / 

j.ian 

-OíTIE 

; : 
;ú X 

• 

•Jfllll 

-jfun ,j... • L . . ... ...   

•7.icai -OJan opir ajar i.ai 

Resíduo delelado "Sludenlizado" 

Ai (nttoslmgtns chjojreiiéwi iwiii \ciíei<iiéiuilir rrt/i th: rc/crcuCiu iii/Iueiiisfgiiificiiriyflmeiil* tioi vnhrtí estimadoT. 

Estatística dos Resíduos 

Número de clein«juos  : ^4 
Graus dé liberdade  : 23 
Valoniiódio  : 1.8-131 .xI0"lS 

Variáncia    : 0.1214 
Desvio padrão  • 0,3485 
Desvio médio  : 0,2862 
Varia ucia (não tendenciosa)  : 0,1388 
Desvio padrão (não tend.)  ; 0,3726 
Valor infiiiniO : -0.6564 
Valor má\imu    : 0.6173 
AmpHiude    l 1,2737 
Numero de classes  
Imervalo de classes  : 0,2547 

Momentos Centrais 

Momemo centra! dc Ia urJcm : l,S43lstO"" 
Nlomento centra! dc 23 ordem ; 0.1214 
Mojiiemo cem tal de 3J ordem : -9,80^5x10° 
Momuilo CL-nunl rfo 4a ordccn i-4,0873^ 10-1 

Coeficiente-1 Amostrál' i Normal rdc.Stuüent 
Assimetria -0.2316 ü 0 
Ciirtose -3.0276 0 Indefinido 

numbiiiçâu inifinê/ríe» à esquento epliil'OiHica. 
39 
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intri-vfllns de Classes 

Mihimü JMAxiniü Frcq. 'Frcq;(%) Médisí" 

1 -0.6564 •O.JOIó 4 16.67 -0.5631 

2 -0.4(116 -CI.1J6S 4 16.67 -0,27.^7 

3 •O.MOSi ÍU07S 6 25.00 7.1125x10" 

4 0.1078 0.5626 7 29.17 0.2430 

rs 0.5626 0.6173 .1 42.50 0.?.'72 

Histourama 

Fre.Qiiências A!>^Qliitas 

Hp Freqüências 

40 
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Frefluências Relativas Acnmulaüas 

i.n 
1 

,o oj- 
. JÊ 

> 2v 
Oi a 
oe ....... 
V c uu 

•0 

fí" t 
U- 31 

10 
ÀÊ \ 

H 

□ 1 3 

Classe 

i 5 6 

Anmsti agens eliminadas 
'j—-— ; 

Amosuaeens eliminadasautonuiMcamcnie ("omlicrs"!: 

^ H'8*5 -—* ■»«'»• 

iVArm 
^ 1'ftEÇO/M - 

" A 
. Kvro/D esvio;Pa^rào(?) 

■> 9821.5000 26307.9701 

7 85JS.5300 223^7.3755 

12 7090,2300 18999-8059 

17 6031.8100 16146.474 > 

22 4222.2000 U293J8,i 6 

27 1 3377,8100 9030.3935 

u- 
onttiÁ*rt "J 

rfriti--1" "h^^-acao na Regressão 

F tohdado: 7,93S tpara o nível de sismlicâncn dc 0,10 %> 

./NTAin-" Dislância de Cook(^)_ % 
0.W-17 
0.0171 
0,0300 

Q.U-fò 
0.2559 
Ü.l44;í 

Aceito 
Sim 
Sim 

41 
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^ 2.34 56x10"" 0.1448 Sim 

6 l.ü973xlD"3 0.0876 Sim 

3 0.0Ò4J 0.1988 Sim 

9 j.anjiíxio- 0.0S76 Sim 

in 0.1089 0.08/6 Sim 

li 8.2X80x10"' 0.0391 Sim 

13 0.0493 0.1702 Sim 

14 0.0123 0.Ü591 Sim 

15 0.0176 0.0591 Sim 

16 0.0521 0.0591 Sim 

IS 0,1067 .1702 Sim 

19 0.0611 .0591 Sim 

2(> 2.60X7x10 >.0591 Sim 

21 1.9366x10 •' >.üS76 Sim 

23 0.2297 | >.1988 Sim 

24 6.4780x10"1 0.0876 Sim 

25 .0539 0.0876 Sim 

26 0.0238 0.1448 Sim 

23 0.3714 0.2559 Sim 

21! 0.032/ 0.1448 Sim 

30 0.0215 0.1448 sim | 

f ."i 4«b»l lfr«^ ' — • -»  - - 

MosZptlv «*<ccSisÜHCi*. ruis? ••I* ««ri I  j  • 

•*) IIÜiAOVifexn   o- _ 
^^cdornnt 0 COKJUHIV rfan/emiu ^iímrr^s. 

hü v Kfddua Normalizado Ogadrático 



AGROGEO 

JOÃO PAULO S. DONATO - ME 

Kii \ íResicUlo nni-maÜzaaoy 

DÍ3- 

o^o.' 

O^D 

□.ira 

o.iai 

ÍIB3 

OPiO- 

o 

«p<0 

-oon 

3< 

■-7S29-1'; i . • 
»** * i ; : : " ! : 

n uji6 j ; ; . - ;% i : 

0 OS 0® Vir 1.Í6 135 ™ 2.^3 2Í> ^ Ml 3® 

(Resíduo noímalizado)' 

rtict.-ih.ncãfi dos ResiUuos Normalizados 

% (I e Rtsi<J u os. no liUerv alQ rlç.Gnuss Ptslr»m>C-íiQ In^n-iilo, 
'• 

1,64;+I.6J 
1.96;+1,96 

Tf^tf de Ki>l"in^'"""nv-^"1'l'n"— 

Aniosfr.*:" 
IO 
28 
2J 
25 
I5 

I 

-Resíduo 
-0.6564^ 
"0.?7ST 
-0.5553 
-0.4617 
-0,3330 
-0.3066 

mr) " 
O.I)..9L 
0.0603 
0.0679 
0,1076 
0.1861 
02053 

"GtzF1 

0.0417 
0.0833 
0.1250 
0,166? 
0.2083 
0,2500 

cpif.^quVrdfl 
0.0390 

" ' Õ.0I86~ 
0.0154 
0.0173 
0.Ü197 

3,0804x10"' 

nif." DiniUáí- ; 

2.6003x10-' 
~ 0.0230 

0.057! 
0,0590 
0,0219 
0.0447 

4 
30 

6 
9 

21 
? 

?n 

-0.2512 
-0.2130 
-0.0658 
•O.OI33 

[j ,7495^10"-' 
0,0222 
0.0403 

0.25ÜI 
0.234 
0.430 
0.486 
0.509 
0.524 
0.543 

0.291? 
0.5333 
0.3750 
0.4107 
0.4583 
0.5000 
0.5417 

9.47.i3x!0? 

7.8919x10"' 
0.0965 
0.1107 
0.0927 
0.0654 
0.0430 

0.0-195 
0.05-18 
0.0690 
0.0510 
0.0237 

1 4330.<IO"3 

24 0.0506 0.55 J 0.5833 O.OI23 0.029,> 

3 0.2050 0.710 0.6250 0.1264 0,0848 

3 ü.7.151 1)718 0.6667 0.0932 0.051 > 
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11 
29 
14 

li 
1S 
UJ 
19 

0.2257 
11.2273 
0.2626 
0,2770 

0,726 
0.729 
0.760 
0.771 
0.781 
0.872 

0.6173 
0.937 

0.7083 
0.7300 
0.7917 
0.8333 
0.8750 
09167 

0.931 
0.9383 
1.0000 

0.0523 

0.02 o: 
"rlOTlxlO"1 

0.0175 
0.O208 

0.0939 

0.0212 
0.0487 

sí^ST" ""tyáfwL o "ivel Hc -e .0%. 

Mvtlhí iiiJicAitchf iV fiiqtwdra «vrr A HK ' -"oJ-3 ^ 'v^ 

OhwrvWia: 
O wsw >'e vahf oprvshnativ yuuuh 

rí><o ,!n< 

<-írAr.rn do Kntmotjorov-Smirnov 

K (iimogot'Ov-Snúi'«QV 

(elempnlos ds amostia) 

J.-U 
; ^ s 

nai 

□.lü 

Dal 

Q.«i 

JJJ 

iin 

,iu 
-1» -16? -1--0 O» "Otó -D?) 0DI li0 10 

Teste He, Seuuências/Sinaís 

N O mero do elemcotos positivos .. 
NO mero de dememos negaúvos . 
NO mero de sequencias    
Média da disiüibuíção de sinais .. 
Desvio padrào  

: 14 
: 10 
: 17 
: 12 

: 2.'149 

'íWe de Seqi^ucias 
(desvios cm torno da nvédUO - 
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Limite inferior .... : 2,0779 
Limite superior. ; 1.64f>0 
intervalo para ít normalidade : |-I.2»l7 , !.28171 {paia o nível de síynincãncia <le 10%) 

Pfh iftl* rtt .'ifijuènciaw rejtini-icii fiipiiif.ie <f<i nleiifvrirfaflf <foisiiwií dos wiíiw*. 

Teste de Sinais 
(desvios em torno da média) 

Valor 7. (calculado)  : 0,5163 
Valor 7. (crítico)  : 1,2817 l|>ara o nível de sisnilicãitcia de 10%) 

iksUmil. acam-se .1 hipàífic mllu. [wdtifJo wr ufln.urto n diwt.uiçüo em torrO d» média W u ain:i mw! 
((un a de Catiii), 

Reta ííc Normalidade 

Nonualldaiie 

(elementos da amostra) 

D.iS 

□.a 

ffiai ^ .»I518 
.'." v > 

-0>n 

-Uli 
nau 0,0 oís oíi ic> 

IO 

Autocoirelacão 

Estai»stica dc DiirWn-Watson (D\V) : 2r2150 
inivrl dc si2i»iricàiscia dc 5.0%) 

Aiitüeurrdnçào positiva (DW < DL) : DL = l :21 
/Sotoirori^Iai;cio nvuiuivi» f TkV.' V 4-131.) 1 4-0i.- = 2.79 

lm ei valo para ausência de a. uocor rcla^ao (DlJ < DW < 4-DU) 
Dü L55 4-DU =2.43 

Feio l'>ie de Durbiu-U oHDH, não e.tiiíi' nutacorrelação, 
.Vivei ife íigriljlcóiicia se emjn/iilra em -VBK UASi-i Regieww Cirmi /. 

.4 cnl.Korr.M'i* <*" mHo-regretsúo) sòpo.fe ser v^rijUm/u se os orno,'raiem estiverem ordem,los segimdo mu erí.frlo eonhecid». ^ 
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os íIikIO) cmíwiii fíltfíioriaiiteiilc itiifunlví. o mutuuh (púiinxo ou ii<-íiiIUv) wwiiOikSf coutiriemilit. 

Gráfico <ík Auto-Correiaçào 

Auto-Conelacão 

(elementos Ja atnoslra) 

0 
■5 
'(Õ 01 
a 

axou 1 

! ' • 

O.íiTE 

□ mu 

4 4 4 4 
i 4 6 9 

» 

l 
' 

•fl/nn 
Z S 

-O.rgD -"/ms -OIOT qíííd 0;/® a/aD 

ResíJuo(i-J) 

5r Oi pontos mivervn olhitiarios ca uuwHn, Miwr com o» Judi* nrátnadov. poilv-K vupeUurdo exiit/Hãn de aitto-coTreluçAo. 

Resíduos x Variáveis Independentes 

Verificação dc muUicolinearidade : 
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Resíduos x APTIDÃO 

(elementos da amostra) 

| ; 15— ■ j 

O-TID .. 
> f* 

... iV -- -i 
• ... 

6 
* [3 •> ri : 

•o-iao 

■oam 

J. >• : i 
i 1«* 

ar 
* 

; 

: • ^ < T, 
! ; ■» 

OÍÜD123lf IJTTI? Ifí IfttaXXJOD 

APTIDÃO 

Resíduos x Exuf-ÁKEA) 

(elementos da amoalra) 

oran 

□,19X1 

D,:UD 

d ' 

ts. 
• . ü 13 

0 ... 

□ mu 

-0,1511 

i n 
•-s 

i 

j j x : 

-oam ; s* 
• • i 

oam D"' "Wr 

E:<p(-.AREA) 

Resíduos x Variáveis Omitidas 
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Residuos x AMOSTRA 

(elementos da amosira) 

flior 

O.CT) 

• 19 • 

1 13 U D-TQ] 'SV" *< 
E ♦; 

Ctnn 
; i a 

. 2] • 2L 

i ♦ ■ i i 

t 

! I • bs 

-oaiD 

-a.TCT 

: ! 23 . . ♦ 
; ! ; * I 

_—,—■—i—i— 
„ , S J p ,7 N 16 2' 23 3*. 

AMOSTRA 

Fnrmnçr») dos Valores Lavoma Antidã» Boa 

Variáveis iiidcpeudcnies: 

• A PT I HÃO  = Lavoura Apt, Boa 
• ÁREA  =1.000.00 

Ksiinia-se PRCÇO/HA do Imóvel = KS 13.530.20 

O iniHzjnh/"!: 

/rpfXOWA/ = í J0..m ■ i.2.<$ox!.u-ín> ioi ± 2.02tnxi(/i:'x rxp(-iAfíF.A/j)i 

Imervalo de confiada de ÍO.O % para o valor estimado: 

Mínimo ; RS 13,330,20 

O ntlvr (Mimado nd' d/acordo com os limfics es/nbdccidos cm .Vflff Hepn-ssãO Ç.rtm / 

Para uma Arca de 1000 ha, leremos: 

Vnl<»r de incrn;ida mínimo = RS 1 3 .S.>0.! 87.81 

Avaliação da Exlmpolaco 
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Variável Aprovada l*) 
APTIDÃO Aprovada 
AR EA Aprovada 

«• Scamido NBR 14653-3 Regrcssflo Grau í. v iidminda uma variado de 100.0% alem do limite amostrai 
superior e de 50.0% nlém do limite inferior para as variáveis independentes. 
Ncnlmma variável indepeiidcnic e.Mrapolon o limile amostrai. 

Variação da Funcslo Estimativa 

Variação da variável dependente (PREGOU-M em função das variáveis independentes, tomada no ponto de 
estimativa. 

i » r- 
Vnriáyel Afy/dxí?) 

dy % 
: 

AP 1'IDA 
O 

• 1360.338' -0.1934% 

AR li A (1.0000% 

(*) .IfrivoJti lifirclul tht vann it/ ,U'pendeiiK das mkptiuleiMi. 

Formação fins Valores Lavoura Aptidão Regular 

Variáveis inde pende nies : 

• APTIDÃO  = Lavoura Apt. Reynlar 
• ÁREA  = I -000.00 

Estima-se PRUÇO.'HA do Imóvel = RS 0.310.00 

O Modelo wilhado fvi; 

IPK£ÇO!»A!^(20.Í96 - UÍSOxiAPTÍDÃÜt ^i.02SCxt0i:'xtL<p(-(ÁRFA!ft' 

Intervalo de eonfiança de SO.O % para o valor estimado: 

Mínimo: RS 0,310.00 

O valor rsr.w.i./o .mí-t dcaVordo tom oi Imiles «wAWíc/ifo» A CR NóSi-d Rezu-nã" Grau I 

Para uma Área de lOÜÜ lia. teremos 1 

Vi.Un dc i»crvii<lfi iiiinimo = US 0.3 lO.llflíl.ld 

Variação tta Função Kstimativa 



AGROGEO 
JOÃO PAULO S. DONATO - ME 

Varinçfto da variável dcpcndenie (PREÇO/I IA) em dos variáveis indepciidculcs, lomada no pomo de 
csiimalivo. 

Variável dyAIxjb' 
(ly'% 

A PT IDA 
O 

-11 <10,6.10-1 •U.JlTIíó 

AKKA -9.9120x10-5 s 0.0000% 

("> iicrcinl ilu utriáivl ileirciiilO"f .lutiHifspeiureHi^   
,--'f wri.mw [lerciioiirl <l« i-rfririvW depanU1"/* cornipvmh'"!' n mn/r yvMffio th' /'-o ntt wnuvet tiuUfnifletUe, 

,**) vunxtf» penvii/ltil dtf nmYtn1/ itffwnlv/tff CurnspauJarV t imm utfW* tle !% m wriável ittdvpetxletW. 

Formacào dos Valores Lavoura ADtidào Restrita 

Variáveis iudopendciucs' 

• AP I IDÃO  = Lavoura Apl. Rcslrim 
• ÁRKA  =1.000,00 

Estima-se PREÇO/HA do Imóvel - HS 6.250,10 

() mvtklf uúll^nhi foi : 

jPxeço/HA/ = <20JU -1.23>0 v/.IITID-iOf * 2.0236x10,:'x tepl-Ml'f* 

Intervalo de confianc;a de 80.0 % para o valor estimado 1 

Mínimo: RS 6-550.65 

O mlor urimmh wò tio uconlo com oS Umitet nwhrínidos a», jVZJK H6SS-2 Hegr-w* d™ I 

Para imia Árcu <le 1(100 lia. teremos : 

Valor de mercado rnOiimo = R$ 6.-250.110.72    

Variação da Fiincã» Estimativa 

Variação da variável dependente {PRI-ÇO.-HA) em fimçáo ílas variáveis indcpeiidemcs. lonwda nu pOPto de 
estimativa. 

Vá iáye) 
■rly.% 

AVT1DA 
O 

-1022.224» -ÍJ.6659% 

ARtA ■fl.5933MO',í O.OlHKtíi 
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('•j dtmiuia puiaut tlu mr/àiv/ ttepeiuleiih- em fmtciio itf* tudep eiuhmley, 
,-'j uiriafãoperceiitmlth ywimfl ifependeulecorreip/j"ih'i"t> n uma wrifiçüv il>: 1% "" vnritirel independente. 

Formação dos Valoies Pastagem Plantada 

VatíAvers inclvpendeiues: 

• APTIDÃO  = Pasta sem H amad h 
■ARE A  =1.000.00 

Eslirmi-se PKKCO/HA di> Imóvel = RS 6.145.00 

O inoiMo ulili^mlo/vi : 

IFKÜÇO/UAl = F.ypt XJ759 - 0.03091 .eUPTIÜÃüf *Í,S960\-I0™x F-xpHÀKCADt 

Intervalo dc confiando <fe 80,0 % para o valor estiiiunio : 

Mínimo ; RS 6.145,00 

O "dor emmndo .iftr de wOtdo com <?« limites lUtibeUcidos em Regeessno (irnu I 

Paríi uma Área de 1000 ha. teremos : 

Valor de mercado mínimo = RS 6.!45.000.05l> 

Variação da Função Estimativa 

Varlaçiío da variável dependente (PRF.ÇO/HA) em função das variáveis independentes, tomada no ponto 
estimativa. 

Váfiflvél dy/dv(^.) 
?rty;%- 

- '(**) 
A PT IO A 
O 

•*>76.7592 •0.9S94% 

AREA -6.807 Islft^3 Ü.OOOOÍÍ. 

!'■) dericoda ptireiiil tlu tttriihvl itependeine cin/miçíw ihti imfepciiífenleí 
{'') petcenUml da yurímel defimdenle correspondente u um" euriiiÇtío de 1% iw >anò<el fiulrpevdetiie. 

P'orroação dos Valores Silvicuítura ou Pastagem Natural 

Variáveis independentes: 

- APTIDÃO  = Silv. OÜ Past. Natural 
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• Arca  -i.ooo.oo 

tstiina-sc PRliÇO/HA Jo Imóvel = RS 3.220.60 

O imikio uútimilifoi: 

fPRLÇO/Ihyl = Kxff í. ? W - 0MW2 x fAÍ TIDÃOf - 3,3960* 10>" x Expí-fÂRtAf/) 

Intervala dc confiança Uc 5U.0 % paia o valor estimado : 

Mínimo: RS 3.22O.60 

O «ihr ítlitiutih evn d* ucurdo a»'" os /Om/eS a/oM^fc/os ao iVHK fíiçrfstão Cr»" f 

Pura uma Arca do 1000 ha. leremos : 

Valor dc mercado mini mo = RS 3.220.60S.'I6 

Variacao da Fmiçao Estimativa 

Variação da variãvel depciidenie (PREÇO/HA) cm fimção das variáveis indcpcnüeiites. tomada no pürilo 
estimativa. 

Xt*-- 's •; • ' 
■ Variável riy/<i.v(A) 

i:£
 * 

i 

AP TIDA 
O 

-024.3575 • 1.5459% 

ari:a õ.làjfixlO'"5 0.0000% 

ri r/i-ríroOa unrdor i/tr tvrifi>v/ ApeiidenU- em/twçào t!m li,lepettfíaih'S. _ _ _ 
y^wvp^oiuinfo ywiôveJ eonnpvidwrt o unm .-«noção ih- l/*na n^pemhn'*. 

Formação dos Vaiores Prcscr\'acão chi Fauna c Flora 

Variáveis independentes: 

• APTIOÀO  = RrcÃcrv. Da l-aima c da 1'lnra 
• Arca  =i.noo,oo 

Cstima-sc PREÇO/HA do Imóvel = RS 2.ã50.00 

O llioikl" llliHVItíof"! : 

{PXF.ÇO/IIÁl - I/< X.mOxlO' > J^S-Áx II/'X li PTIUÃO}' '■■2.24Í7xHr' s ÍARE-Afy 
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huervalo dc confiança dc 80,0 % para o valor esiímado : 

Mínimo: RS 1530,00 

O y/ar «jíiiijih/ií irsiá •'* uainlii com oíHitiílc* vuiibclvciila; emi^UK l-í/iSJ-.i He^essâo Craii I 

Para imui Árcn de 1000 ha, leremos: 
Valor dc mercado minirno = RS 2.330.074.22 

Var iaçAo du Função Estimativa 

Variação da variável dependeme <PREÇO;MAl em líinçjJo das variáveis independentes, tomada no pomo de 
estimativa. 

^Vnrinvel dy/dsCd; 
<Jy%. 
H**.) 

A PTÍ D A 
O 

-851.6959 •1.7779% 

A RE A -0.2? 19 -0.0S0-IVÓ 

("I tleri<'iiàa pitreiol thi iviifaiví iteptudente cm/iiiror" ^ns iiidepeiulenlc^ 
(-') voriaçàopcrcctUuof th >'*'f/<ivel dependente correipundtnre a wnn variaçõa dc >% na variárelindependente. 

F U N D AM KNT A ÇÂ O 

Os laudos dc avaliação .sào classificados quanto à fimdameniação nos nraus 

indicados na Tabela 2, de acordo com a soma dos pontos em Junção das informações 

apresenUidas. 

Tabda 1 - Classificação dos laudos dcavaliavào quanto a fundamentação (Fonte: 

NltR 14653:3. Avaliação dc imóveis rurais) 

LfiVUTES GR.AU 

1 11 III 

Limite 12 36 71 

mínimo 
Limite 35 70 100 

máximo 

53 



AGRÜGEO 
JOÃO PAULO S. DONATO - ME 

PRECISÃO 

avaliações de imóveis rurais sSo especiíTcadas quanto à precisão no caso cm 

que for uliJi^cfo exclusivamente o método comparativo direto dc dados de mercado, conforme 

a tahela 3. 

Tabela 3 -Crau de PrccisSo 

OoSvriyão Giju 
III II J Minpliuuic <Si> ínieivalc» de 

conii:in<a Jl1 SO/® cm somo Jo 
\alor cciHral da osiiniíiiivu 
•NiKJ ohscivai iiib:c^3ii 9.1 

<30% 30%-.50% ; 5(1% 

Konlí: NRk Av»(h(ão ruraU. 

Amplitude do intervalo de confiança dc 80% em torno do valor central da estimativa para o 

valor total estimado foi sempre menor que 30% atingindo Grau 111. Pode-se observar ria página 

25 da análise estatística no item intervalo de confiança. 

PonUiaçao para fins <le classificação da avaliação quanto ao grau de fundam cri laçao 

Tabela 2 - ABNT NBK N.653-3 

T .3 l" t 2IS2: I...3 

i 

NO.Mtuo br OAOO^ I>»; 
.Mr.RObO. 
rrrnvA.M kaí t 
KTU.I/AOOS 

?3(K-I | K.NOMiMMO 
5 

IX 9 

2 

01'Ai.iDAnF nos o a nos 
í oi.iu i »os So a i li«:a no 
UL MLSMA I.XPr.OKACA(l 
CONTOUMF. FOI S.l.l 

IÜUÍ»S 15 MAIOIUA 7 .MINORIA OI? 
AUSÊNCIA 0 

5 

\IS1TA UOSDAÜOSnF 
•MJ RCAUO POR 
r.NCFSneiKoui: 
AVAMACOfS 

TODOS >11 MA1UJU.V 6 
MINORIA OU 

AUSÊNCIA 0 

4 

CKITtKIO AOOTAUO 
PA HA A VA MAR 
CONSTHICOFS E 
INSTA LA CÕFS 

CÇNO O DE Kl.'i:i)K'ÃC 
POH PLAMI.IIA 

ESPlCl TI CA 
5 

ÍTSTO DF, 
KKIIDICÃO 1'OK 
CADFRNU UE 

PRF.COS 

i 
COMO VA RI 

Ãvtli., CONFORME 
•ANEXO A 

3 

í KTTT.Hin AOOTAI "1 
PaRa Wai.iat 
pRomrçõts VEOFTAIS 

CONTO UM K T.M HK,i 5 
POR CA DF UNO DE 

PREÇOS 3 
<.<»MC» *VSKI 

ÃVF.I.. CO.MÜRME 
ANEXO A 

3 

6 
APRKSESFAÇA O DO 
IATDO. CONFORME 
SEÇÃO II 

COMTLEIO li. Sl.MiaiUCADO 1 
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|'TII.iz.\<:aíi no 
Mf. tOlKI COMP.XH.VTI V<) 
niHno nu da nos nu 
\«rMr>rc> 

TRATAM r.vro 
(irsTiiico 

c.ONroRMj: I.M XTJ r 
A%e\0 A 

15 12 
OUIKOS 

1 HA FA.MfÃTOS 
■» 

IDJ.VIll K/AÍ. AO IK»S 
DAOOS A.M05»R»I> 

J .OI 0UK.XKI CA 2 
COOR DOADAS 
GF.ODLSICAS OU 
GEOGRÁFICAS 

2 
ROTF.I RO nr 

acesso oucnooui 
DE LOCA LI iGXCÃO 

1 

IHK_ [ l.M KM .\ CÃO LM) FOTOGRÁHCA 4 

('KKMITASÍIA 
lüKMlUCACÃO K 
LtU-AM/A^ÃÜ 

COOKÜENAUAS 
GLODi^lCASOU 
CiEOLiUÃtICAS 

4 
CROOUl in: I.OCAM 

Z-ACÃO 
i 

lllj 
i k>óx'»;i. AV4»()A\I»C» 
'.Pknsj;%TAn.> 
coy iiLviAMt 

A 

■, Ü". lí; .0 T-y.-.ww. 
ACÍ"fAl>.\ 

l! 

LKVAM. 
lOlMlCKÁFlCÍ» 

ri.AMMF.TIUCO DF. 
ACORDO COM AS 

MJUMAS 

2 
LEVANT.AMKVTO 
TOrOORÃLTCO 
l'LAM.MÉTRICO 

2 

1- fií*|uaJ[auitfim* do Líuido. Cwif. NDR 1-1.653-3. 
2- hdiii JeivimilUíüOdík t-omuacío. Oi Víloics na liorizwial nào 5^0 cinralam ns 

Poniuíição obtida: I8+15+5-I-5^ 76 pomos. Grau 11. 

iliíí i I:NV\<.»•»i"> 
» . .*.«'!< 

»■ l'.l' HllA'» lio M IMAJ. 
Al l/N"í 
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18. CONCLUSÃO 

íMrr 1:1 653-3 ABNT. 2019» perti"ClUc. cs valo.es 

zszperzz. ' ^ - - -— 

"C N° V, *H* -™ " "S —• " - """ ^ 

]. - - - »-—-— 

-l.o ci mcs <lc iuneiro tle 2022. 
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18. CONCLUSÃO 

[Depois de calculados a consoaiUc.(NBR 14.653-3 ABNT, 2019) perElneiite. os valores 

dos imóveis cm ida. c levando-se em consideração a Insirução Nonnaiiva da Secretaria da 

Receita Pederal N0 1.877, de 14 do março*de 2019. .informa se os valores da terra mia por 

hectare para o município de Cana Brava do Noite - MT. usado como referencia de apuração 

dos valores o mês de janeiro de 2022. 

CLASSE DE USO A PTIDAO AGRÍCOLA VTTJ/lta 
CT.ASSr 1 LAVOURA DE APTDAO BOA 13,530.20 
classe: ie LAVOURA DF, AP TDAO REGULAR 9.310.50 
CLASSE UI LAVOURA DE APTDAO RESTRITA 6.250.15 
CLASSE IV PASTAGEM PLANTADA 6.145.00 
CLASSE V SILVICULTURA OU PASTAGEM NATURAL 3.220.60 
CLASSE VI PRESERVAÇÃO DA FAUNA E FLORA 2.550.00 

JOÃO Assl na do de form a 

PAI II O digital por JOÃO TMULW PAULO 5PUHI 

SPURI DONATO: 28 71300 

DONATO:38^6
QS:2022042fi 

713001876 08:34:56-03W 
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19. CONSIDERAÇÕES ADICIONAIS 

Esie Laudo (em como (laia base o dia 01 de janeiro dc 2022 de acordo com o 

recomendado pela Insiruçao Normativa 1.877. Os valores aqui determinados pelas apiidoes 

agrícolas sofrem inlkiènda dc diversos laiores macroeconômicos, cambiais, políticos ou 

cvoiiiçào/involuçiio de valores imobiliários. Os valores apresentados relerem sc a um 

determinado momento c. sendo assim a sua validade cipara a data da sua elaboração. Quanlo 

maior o tempo transcorrido desde a data da elaboração, maior será a necessidade de uma nova 

avaliação. A coleta de dados íbi enire o mês de março e abril de 2022. 
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esta última página datada e assinada. 
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w.-.vYr.crea+niorQ :< Cô;9jic/6a<r- vzí; 
1^(65(30'3^007 CREA-MT 

N::'-:Nirrco, l-'COCOO'»!>vi927E7S 

JOÃO 
PAULO 
SPUR1 

ASSiitáiiO T!? íonii?. 
0 irritai por .'O AO 
XÃIJI,OSI'iiííi 
DD\'ATO.'5S7l?00 

DONATO:38 ^0;^ 


